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NECROLOGIA 


Dom Frei Cândido Maria Bampi, O.F.M. Cap. — Nasceu em Caxias 
do Sul, RS, aos 25-1-1889, em uma família de imigrantes italianos. Ingres- 
sou no Seminário Seráfico de Garibaldi em 1900. Concluiu o Curso Gina- 
sial em Veranópolis (1904). Nos anos 1906-1910 cursou o 2º Grau e a 
Filosofia em Flores da Cunha; em Garibaldi, de 1911 a 1914 fez os estu- 
dos teológicos. A profissão religiosa fê-la nas mãos de Frei Bruno de 
Gillonay, aos 8-4-1906. Em 1914 os superiores mandaram-no a Roma, a 
fim de cursar a Universidade Gregoriana. No dia 10-8-1914 recebeu, em 
Ivrea, Itália, a ordenação sacerdotal e, em 1919, voltou ao Brasil com o 
título de Doutor em Direito Canônico. Nos anos 1919-1927 exerceu os 
cargos de Diretor dos cursos de Filosofia e Teologia em Garibaldi, pro- 
fessor de Direito Canônico e Teologia Dogmática, além de Guardião do 
Convento de São Francisco e Capelão das Irmãs de São José. De 1927 a 
1932 desempenhou o cargo de Comissário Provincial dos Frades Menores 
Capuchinhos, RS. De 1933 a 1936 encontramo-lo novamente em Garibaldi, 
onde foi diretor dos estudantes, professor e capelão das Irmãs de São 
José. Em 26-6-1936, o Papa Pio XI designou-o bispo titular de Tlós e 
Prelado de Vacaria. Foi então ordenado bispo aos 4-10-1936, sagrante 
Dom João Becker, arcebispo de Porto Alegre, e co-sagrantes Dom José 
Baréa, bispo de Caxias do Sul, e Dom Antônio Reis, de Santa Maria. 
Tomou posse como bispo prelado, em Vacaria, no dia 4-11-1936, A 
9-4-1957 recebeu a nomeação de bispo auxiliar de Caxias do Sul, cargo 
que exerceu por vinte anos (até 1976). Mesmo idoso e adoentado, pro- 
curava ser útil aos irmãos, sobretudo como confessor e visitando pobres 
e enfermos. Em abril de 1976 foi internado. Seguiu depois para o Con- 
vento da Imaculada Conceição onde, após dois anos e alguns meses, 
faleceu aos 7-7-1978, com a idade de 89 anos e seis meses. Ao seu enter- 
ro, na Catedral de Caxias do Sul, compareceram sete bispos e mais de 
cem sacerdotes. 


Mons. Dalísio Batista Dini. — Natural de Caxambu, MG, nasceu aos 
15 de abril de 1897. Depois de absolver seus estudos preparatórios na 
Escola Apostólica de Aparecida; Filosofia e Teologia no Seminário de 
Campanha, foi ordenado presbitero por Dom João de Almeida Ferrão, 
a 20 de dezembro de 1919. No mês seguinte começou a trabalhar como 
vigário cooperador, depois pároco, de Virginia. Muitas obras atestam, ali, 
seu fecundo paroquiato. Cônego catedrático do Cabido de Campanha, pre- 
lado doméstico da Santa Igreja, diretor ad tempus da Propagação da Fé 
e Defensor do Vínculo, muito trabalhou pela difusão da mensagem do 
Evangelho. Depois de um paroquiato de 59 anos, expirou no Senhor, aos 
5-11-1978. As exéquias foram celebradas no dia seguinte, presentes nume- 
rosos sacerdotes da diocese de Campanha e Dom Othon Motta e Dom 
Antônio Afonso de Miranda. 


Mons. Octaviano Lamanêres. — Nasceu em Campinas, SP, aos 31 de 
julho de 1902, filho de Octaviano A. Lamanêres e Clotilde de Carvalho 
Lamanêres. Recebeu a primeira tonsura aos 21 de maio de 1921 e as 
diversas ordens menores nos dias 20 e 29 de agosto e 25 e 26 de no- 
vembro de 1922. O subdiaconato, recebeu-o aos 2 de setembro de 1924; 
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o diaconato, aos 28 de setembro de 1924. Foi ordenado presbítero aos 
20 de dezembro de 1924. Exerceu, durante seu prolongado sacerdócio de 
quase 54 anos, os cargos de vigário auxiliar de Pouso Alegre; diretor 
do Ginásio Diocesano (1926); pro-pároco de Paraisópolis (2-5-1928); pá- 
roco de Caldas (12-9-1928); pároco de Silvianópolis (29-9-1928) e cura 
da Catedral, de 1931 até seu falecimento, ocorrido às primeiras horas do 
dia 12-7-1978. Mons. Octaviano contava então 76 anos (incompletos), dos 
quais consagrara 54 ao sacerdócio ministerial. 


Mons. Urbano Carvalho. — Uma das mais venerandas figuras do clero 
pernambucano, Mons. Urbano faleceu em Sertânia, na noite do domingo 
2 de abril de 1978, aos 84 anos de idade. Nascido no então município 
de Floresta (hoje Mirandiba), aos 20 de maio de 1895, fez os estudos pre- 
paratórios e eclesiásticos em Triunfo, Pesqueira e Olinda. Dom José de 
Oliveira Lopes lhe conferiu o presbiterato, aos 26 de abril de 1925. 
Exerceu seu ministério sacerdotal, como pároco de Floresta, em Pesqueira, 
na direção do Colégio Cristo Rei e do Seminário Diocesano, e como vigá- 
rio capitular da diocese. Consagrou os mais ricos anos de sua existência 
à paróquia de Sertânia, onde também entregou o espírito ao Senhor, 
cercado pelo carinho e atenção de seus paroquianos. 


Mons. Luiz Carlos dos Guimarães Wanderley. — Nasceu em Natal, 
RN, aos 5 de março de 1903. Em 1911 ingressou no Seminário fundado 
por Dom Joaquim de Almeida, primeiro bispo de Natal, e foi depois con- 
tinuar seus estudos nos seminários da Paraiba e de Fortaleza. Recebeu a 
tonsura clerical no dia primeiro de novembro de 1921, conferida pelo 
bispo diocesano Dom Antônio dos Santos Cabral; ordens menores, no dia 
29 de junho de 1923, conferidas por Dom José Pereira Alves; subdiacona- 
to e diaconato em 1925; para finalmente receber o sacramento da ordem 
aos 8-11-1925. Celebrou sua primeira missa solene aos 15 do mesmo mês. 
Na arquidiocese de Natal, exerceu seu ministério como pároco em Acari 
de 1925 a 27; Jardim do Seridó, 1927; Angicos e Lajes, 1928. Em Natal, 
em 1931, exerceu o cargo de Capelão do Hospital das Clínicas e do Or- 
fanato Padre João Maria. Em 1932, voltou ao paroquiato em Lajes e Angi- 
cos e no ano seguinte, tornou a Natal onde foi novamente Capelão da 
Irmandade dos Passos, dos Maristas, em 1939. Em 1942 encontramo-lo 
como capelão da Escola Doméstica; em 1953, vigário da paróquia de 
Santa Teresinha (até 1957); Capelão da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário (1958/1971). Trabalhou também como professor do Colégio Es- 
tadual e do Seminário de São Pedro. Cônego Honorário do Cabido de 
Aracaju, desde 1940; Monsenhor Capelão Honorário de Sua Santidade 
Paulo VI, em 1976. Consideravam-no um dos mais brilhantes oradores 
sacros de todo o Rio Grande do Norte. Voltou à casa do Pai, ao falecer 
na Casa de Saúde São Lucas, aos 20 de abril de 1978. 


Mons. Francisco Mário Correia de Aquino. — Nasceu em Pau dos 
Ferros, RN, aos 5-5-1900. Fez seus primeiros estudos na terra natal, no 
Grupo Escolar «Joaquim Correia». Em 1921 ingressou no 20º Batalhão de 
Metralhadora do Exército Nacional, e serviu na Banda de Música como 
1º Clarinete, no posto de Sargento. No ano de 1922 entrou para o Semi- 
nário de São Pedro, em Natal. Depois do curso preparatório, de dois 
anos, cursou Filosofia em Fortaleza (1924/1925) e Teologia, em João 
Pessoa (1926/1929). Recebeu as ordens menores em 1927 e 1929, e as 
ordens superiores em 1929 (novembro) culminando com a ordem do pres- 
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biterato recebida aos 30-11-1929, na catedral de Natal, das mãos de Dom 
Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas, seu bispo diocesano, Celebrou 
sua primeira missa a 19-12-1929 na capela do Orfanato «Padre João 
Maria», em Natal. Exerceu os cargos de vigário cooperador em Caicó e 
Acari (1930), vigário ecônomo em Touros (1930/31), em Florânea e «en- 
carregado» de Jucurutu (1931/33), em Santana do Matos (1933/34) além 
de reger a paróquia de São Rafael, no mesmo período; vigário ecônomo 
em Augusto Severo (1934/35), em São Miguel (1935/1936), em Areia 
Branca (1936/1937), em Caraúbas (1938/39), em Cabreúva (São Paulo, 
de 1939/40). Após uma breve permanência em Fortaleza, CE, regressou 
à diocese de Mossoró e exerceu as funções de capelão do Hospital de 
Caridade, em Mossoró, de 1943 a 1945, professor no Seminário Santa 
Teresinha (1943/47), secretário do Bispado (1944/49), vigário ecônomo 
em Portalegre (1951/77). Recebeu os títulos honoríficos de cônego hono- 
rário da catedral (7-9-1970) e Monsenhor Capelão de Sua Santidade 
Paulo VI (7-12-1976). Expirou aos 16-10-1978, junto a seus familiares, 
em Natal, RN. 


Mons. Luiz Gonzaga Pasetto. — Era o vigário-geral da diocese pau- 
lista de Lins. Nascido aos 4 de fevereiro de 1913, em Pederneiras, estudou 
nos seminários de Botucatu e do Ipiranga, na capital paulista. Terminados 
seus estudos filosóficos e teológicos, foi ordenado presbitero em 19-12-1937, 
Incardinou-se na diocese de Lins e começou a trabalhar como secretário 
particular do primeiro bispo daquela circunscrição, Dom Henrique Mourão, 
até 1941, e também como vigário em Guararapes e Guarantã. Fundou e 
dirigiu, como primeiro reitor, o seminário de Nossa Senhora do Rosário. 
Fundou a faculdade «Auxilium» de Filosofia, Ciências e Letras, mantida 
pelas Irmãs salesianas. Ali exerceu os cargos de diretor e professor de 
História e de Latim, até 1965. Ultimamente, além de exercer as funções 
de vigário-geral da diocese, era vigário na Igreja de Nossa Senhora Apa- 
recida, no bairro do Garcia, em Lins. Faleceu no dia 19 de setembro 
de 1978. 


Côn. Antônio Font Sala. — Nasceu em Centellas, município de Vich, 
na Espanha, em 1906. Ordenado presbitero aos 14-6-1930, veio para o 
Brasil. Aqui aportou em 1931. Pertencia então à Congregação dos Mis- 
sionários Filhos do Imaculado Coração de Maria (C.M.F.), mas passou 
para o clero secular em 1943. Trabalhou como coadjutor de 1931 a 1942 
em Ribeirão Preto; cura da Catedral de 1943 a 1944, em São Carlos; 
pároco de 1945 a 1947, em Jaú. Em 1948 partiu para a cidade portuária 
de Santos onde exerceria seu pastoreio por 30 anos ininterruptos. Recebeu 
o título de Cônego em 1962, conferido por Dom Idílio José Soares, então 
bispo diocesano. Assistido até seus últimos instantes pelos coirmãos sa- 
cerdotes e pelo bispo diocesano Dom David Picão, fechou seus olhos no 
dia 27 de abril de 1978. Contava 72 anos de idade. 


Pe, Antônio Francisco de Alcântara. — Pertencia ao clero diocesano 
de Crato, CE. Nascido aos 10 de setembro de 1902, na fazenda estiva 
da Paróquia de Icó, CE, ingressou no Seminário do Crato no dia primeiro 
de março de 1922, tendo antes cursado o Colégio Diocesano dessa mesma 
cidade. Ordenou-se presbitero aos 15 de julho de 1928, e foi o último 
sacerdote ordenado por Dom Quintino de Oliveira e Silva. Até fins de 
1932 exerceu as funções de prefeito da disciplina e professor no Seminário 
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do Crato, de onde saiu para o noviciado da Companhia de Jesus, em 
1933. Especializou-se em Filosofia em Braga, Portugal (1937/38); serviu 
depois em diversas casas da Companhia e trabalhou na Rádio Vaticana. 
Deixou a Companhia em 1958 e ingressou no clero secular, incardinando- 
se em Cajazeiras, PB, onde ocupou no mesmo ano a paróquia de Con- 
ceição do Piancó. Em 1961, encontramo-lo novamente em Crato. Paro- 
quiou, sucessivamente, Quitaiús e Ipaumirim, com jurisdição em Umari. 
Depois de renunciar ao paroquiato, passou a residir, como avulso, em 
Juazeiro do Norte, e prestou valiosa ajuda ao vigário da paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes. Quase octogenário, depois de longa peregri- 
nação por esta terra, faleceu piedosamente aos 28-10-1978, no Hospital 
de São Francisco de Assis, no Crato. Ao seu sepultamento, em Juazeiro, 
compareceram o bispo diocesano Dom Vicente de Araújo Matos, numero- 
sos coirmãos sacerdotes, muitos religiosos e compacta multidão de fiéis. 


Pe. Clemente Kampmann. — Era natural de Essen-Heisingen, Ale- 
manha, e nasceu aos 18 de fevereiro de 1903. Foi ordenado sacerdote aos 
15 de março de 1930, na St John's University-Collegeville, de Minnesota, 
USA. Depois de ordenado, exerceu as seguintes funções: de 1930 a 32, 
vigário auxiliar de Cunco, Chile; de 1932 a 1934, vigário em Candelária, 
RS; de 1934 a 38, vigário em São Sepé, RS; de 1938 a 43, vigário em 
Tapera, RS; de 1943 a 44, vigário em Trombudo Central, SC; de 1944 
a 51, vigário em Ribeirão Grande (hoje Salete), SC; de 1951 a 53, 
vigário em Faxinal dos Guedes, SC; de 1953 a 58, vigário em Laranjeiras 
do Sul e vigário-geral da Prelazia de Foz do Iguaçu, PR; de 1958 a 63, 
vigário de Esteves Jr. município de Piratuba, SC; de 1963 a 76, vigário 
de Monte Castelo, SC; e nos últimos dois anos, 1976-78, residia na Cape- 
la de Residência Fuck, paróquia de Monte Castelo. Sempre ativo e diná- 
mico, dedicou particular atenção à obra das vocações sacerdotais e reli- 
giosas e, no fim da vida, mesmo adoentado colaborava ainda na pastoral. 
Faleceu no dia 9 de junho de 1978, no Hospital Bom Jesus, Rio Negro, 
PR. Seu corpo, após solene concelebração presidida por Dom Oneres 
Marchiori, bispo diocesano, foi sepultado no cemitério do município de 
Monte Castelo, Sua jornada por esta terra se estendeu por 75 anos e 
quatro meses, dos quais consagrou ao serviço do Senhor, como presbitero, 
48 anos e três meses. 


Pe. Hélvio Hugo Rômulo d'Alexandre Martuscello. — Fluminense de 
origem, nascera em Barra do Piraí aos 29 de abril 1914, filho de Domin- 
gos Martuscello e Dona Caetana d'Alessandro. Mudou-se, mais tarde, com 
a família para Itanhandu, de onde foi para o seminário de Campanha, em 
março de 1932. Feitos em Campanha os seus estudos de humanidades, 
completou Filosofia e Teologia em Mariana, MG. A ordem de presbitero 
recebeu-a das mãos de Dom Frei Inocêncio Engelke, aos 29 de novembro 
de 1942. Exerceu as funções de professor no Seminário de Nossa Senhora 
das Dores e no Ginásio de São João, em Campanha; pároco de Alagoa, 
de Carvalhos e Serranos, de Cambuquira, Pouso Alto, Jesuânia e, nos 
últimos anos, de Nepomuceno, cuja igreja matriz restaurou quase comple- 
tamente. Adoentado, partiu em tratamento de saúde para Belo Horizonte, 
onde viria a falecer no dia 13 de outubro de 1978. Contava 63 anos e 
meio de idade, dos quais consagrara 36 incompletos ao serviço do Senhor, 
como ministro da Santa Igreja. 
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Pe. Luís Miguel da Silva. — Pe. Luís nascera em Campos Gerais, MG, 
no dia 14 de fevereiro de 1917, filho de Joaquim Miguel de Oliveira e de 
Ana Francisca de Jesus, ambos já falecidos. Fez seus estudos eclesiásticos 
nos seminários de Campanha e de Mariana, MG. Recebeu a ordem de 
presbítero das mãos de Dom Frei Inocêncio Engelke, aos 18 de dezembro 
de 1943. Em seus 35 anos de pastoreio exerceu os seguintes cargos: 
vigário cooperador de São Gonçalo do Sapucaí, pároco de Serranos, 
Santana da Vargem, Baependi, Mons. Paulo, Jesuânia e, ultimamente, 
pró-pároco de Campos Gerais, sua cidade natal. Expirou no dia 21 de 
setembro de 1978, aos 61 anos de idade. 


Pe. Alberto Pereira Gomes. — Natural da cidade mineira de Coimbra, 
nasceu aos 2 de março de 1915. Estudou no Ginásio de Viçosa e no Curso 
Superior de Preparatórios, no Rio de Janeiro. Sentindo-se chamado pelo 
Senhor ao sacerdócio, ingressou no Seminário Menor de Mariana, MG. 
Cursou por cinco anos o seminário menor, e seis o maior. Aos 28 de 
novembro de 1948 recebeu, das mãos de Dom Helvécio, a ordem pres- 
biteral. Por quase 30 anos Pe. Alberto prestou serviço à sua arquidiocese: 
professor no Seminário menor; vigário cooperador na Sé catedral; notário 
da Cúria metropolitana, Cooperador em Alvinópolis e Acesita; pároco de 
Ferros; Cooperador em Ervália; Vigário ecônomo da Paróquia da San- 
tissima Trindade no bairro do Triângulo, em Ponte Nova, MG. Faleceu 
piedosamente, confortado pelos sacramentos da Igreja, no Hospital de 
Nossa Senhora das Dores, de Ponte Nova, no dia 13 de outubro último, 
depois de longa enfermidade. Já fazia dez anos que exercia, nesse mesmo 
Hospital, o ofício de Capelão. Contava, ao falecer, 63 anos e sete meses, 
dos quais consagrara 30 incompletos ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Guillermo Lago Castro. — Pe. Guillermo era natural da Galícia, 
Espanha. Nascido aos 6 de fevereiro de 1935, aos 15 anos de idade in- 
gressou no Seminário Menor de Santiago de Compostela e foi ordenado 
padre aos 13 de agosto de 1961. Atendendo a um apelo de João XXIII, 
que pedia padres da Espanha para a América Latina, o jovem sacerdote, 
por intermédio da Obra de Cooperación Sacerdotal Hispano-Americana 
(OCSHA), foi destinado à diocese fluminense de Nova Friburgo e enviado 
então a trabalhar em Macaé. Do dia 15 de abril de 1964 até a data de 
sua morte, Pe, Guillermo foi Capelão da Casa de Caridade e, pouco tem- 
po depois, acumulou as funções de Vigário de Barra de São João e de 
Rio das Ostras. Além das atividades pastorais, dedicou-se a organizar em 
Macaé o Fraterno Auxilio Cristão (FAC), tendo recebido, em reconheci- 
mento de bons serviços à comunidade, o diploma de Cidadão Macaense. 
Vitima de desastre de automóvel, faleceu no dia 13 e fevereiro de 1978 
e foi sepultado na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Macaé, À 
cerimônia de sepultamento compareceram cerca de 1500 fiéis, que vieram 
prestar-lhe a última homenagem. 


Dom Amaro (Oskar) Bodenmiiller, 0.S.B. — Monge do Mosteiro de 
São Bento, de Olinda, residiu por mais de 40 anos no Mosteiro de Jun- 
diaí, SP, pertencente à Congregação Beneditina do Brasil. Nascera em 
Au (Wangen), Alemanha, a primeiro de janeiro de 1892. Veio para o 
Brasil em companhia de Dom Pedro Roeser. Depois de concluído o novi- 
ciado, fez a profissão monástica, em Olinda, PE, aos 15-1-1910. Enviado 
a Roma, licenciou-se em Direito Canônico e, de volta ao Brasil, recebeu 
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a ordenação sacerdotal aos 13-9-1914. Desempenhou em Olinda vários 
cargos, além de lecionar Arte Sacra, por uns dez anos, no Seminário da 
Arquidiocese e na Escola Superior de Agricultura. Como Dom Pedro Roe- 
ser renunciara, em 1929, ao cargo abacial de Olinda e se retirara para o 
Sul do Brasil, Dom Amaro o acompanhou e se fixou em Jundiaí, SP, 
tendo antes auxiliado no Noviciado de Santos, de 1930 a 1933. Naturali- 
zou-se brasileiro em 1936 e recebeu, em 1967, a cidadania jundiaiense. 
Após o falecimento de Dom Pedro Roeser, em 1955, Dom Amaro assumiu 
a direção de várias obras apostólicas de Dom Pedro, entre elas o cargo 
de Capelão das Missionárias de Cristo. Ao ser criado, em 1935, o Secre- 
tariado da Catholica Unio do Brasil (CUB), foi nomeado para o cargo 
de Secretário, cargo que ocupou até quase a sua morte. Em 1974 cele- 
brou o Jubileu de Diamante de sacerdote (60 anos). Era o mais idoso de 
sua Congregação, em profissão religiosa e sacerdócio. Confortado pelos 
Sacramentos da Igreja, entregou a alma ao Criador, quando já contava 
86 anos, na festa da «Exaltação da Santa Cruz», a 14-9-1978. 


Pe. Frei Damião Berge, O.F.M. — Nascido aos 29 de agosto de 1895, 
no Rio de Janeiro, ingressou na Ordem Franciscana em 1913 e recebeu 
a ordenação sacerdotal aos 29 de maio de 1919. Formou-se na Alemanha 
(Bonn e Friburgo) em Filosofia. Lecionou em diversos seminários da Pro- 
víncia Franciscana da Imaculada Conceição e, com Frei Ludovico Gomes 
de Castro e Frei Reinaldo Miiler, elaborou a conhecidissima Ars Latina 
que iniciou milhares de seminaristas, no Brasil inteiro, ao idioma de César 
e Cicero. A convite de Alceu Amoroso Lima, foi lecionar também na Uni- 
versidade do Brasil (Filosofia e Lingua Grega). Sua tese «O Logos Hera- 
clítico» fê-lo conhecido no mundo inteiro. Há onze anos vivia recolhido ao 
Convento de Santo Antônio no Rio, sempre mantendo-se a par das mais 
recentes pesquisas no seu campo de interesses. Embora de saúde frágil — 
já em 1925 tivera de enfrentar a doença — atingiu a venerável idade de 
83 anos. Faleceu no Convento de Santo Antônio, no Rio, no dia 14 de 
setembro de 1978, depois de servir ao Senhor, como sacerdote, 59 anos, 
três meses e 16 dias. 


Pe. Frei Leopoldo Pires Martins, O.F.M. — Valdomiro Pires Martins 
— este o seu nome de batismo — nasceu na capital de São Paulo aos 
16-4-1902. Em menino, foi colega de catecismo de Dom Ernesto de Paula. 
Quando Ernesto disse ao colega, Valdomiro, que iria ser padre, este come- 
çou a rir. Mas pouco tempo depois, Valdomiro também seguia para o 
Seminário. Cursou o Seminário Seráfico de Blumenau, SC, e depois in- 
gressou no noviciado, em Rodeio, aos 15-1-1920. Fez depois Filosofia e 
Teologia. Ainda sacerdote estudante, foi nomeado professor no Seminário 
Seráfico de Rio Negro, PR, em 1926. Sacerdote e religioso, dedicou-se 
tanto ao magistério como à cura d'almas. De outubro de 1934 a julho 
de 1937, professor no Colégio de Garnstock, na Bélgica, tendo ainda a 
missão de cursar Ciências Sociais. Fez dois semestres em Lille e dois no 
Institut Catholique, de Paris. Em 1939, quando rebentou a Guerra, teve 
de voltar ao Brasil. Dedicou-se a atividades das mais diversas. Por duas 
vezes se secularizou e serviu à Igreja em Campinas, Niterói, Santo André 
e São Paulo, Nesta última, foi auxiliar da Chancelaria, Notário do Tri- 
bunal Eclesiástico, Vigário cooperador da paróquia do Divino Espírito 
Santo, Capelão do Convento de Maria Imaculada, Capelão do Hospital 
Santa Cruz, Chefe do protocolo da Cúria, Vigário substituto de Santa 
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Rita de Cássia; trabalhou na paróquia do Santíssimo Sacramento e foi 
Capelão do Carmelo Imaculado Coração de Maria e Santa Teresinha. 
Faleceu no dia 25 de maio de 1978, no Hospital Stella Maris, em Gua- 
rulhos, SP. Contava 76 anos de vida, dos quais dedicara 58 à vida reli- 
giosa e 53 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Venâncio Willeke, O.F.M. — Faleceu, nesta capital, sábado 
passado (primeiro de abril de 1978), frei Venâncio Willeke, O.F.M., 
transferido recentemente para o Convento de Olinda. Natural da Alema- 
nha, onde nasceu aos 28 de maio de 1906, chegou ao Brasil em 1926, 
tendo feito o noviciado em Warendorf e Olinda; Filosofia e Teologia em 
Salvador, onde foi ordenado aos 31 de maio de 1931. Exerceu o ministério, 
vários ofícios e cargos, em Ipojuca (vigário cooperador), Salvador, Recife, 
Pesqueira (vigário de Alagoinhas), Itajuípe, Campo Formoso, Alenquer, 
Canindé, Rio, Fortaleza, João Pessoa e Olinda. Dedicou-se, de modo espe- 
cial e eficiente, aos estudos e pesquisas de História eclesiástica. Após a 
Missa dos Funerais, concelebrada, sob a presidência de Dom Constantino 
Luers, O.F.M., Bispo de Penedo, foi sepultado no começo da noite de 
sábado passado, no cemitério do Convento de Nossa Senhora das Neves, 
de Olinda (Cf. Boletim Arquidiocesano, de Olinda e Recife, nº 504, 7-4- 
1978). 


Pe. Frei Albano Marciniszyn, O.F.M. — Nasceu aos 17 de abril de 
1906 em Antônio Olinto, PR. Ingressou na Ordem dos Frades Menores 
(O.F.M.) aos 16 de janeiro de 1927 e recebeu a ordenação de presbitero 
aos 17 de dezembro de 1932. Exerceu seu ministério sacerdotal em todos 
os Estados do Sul do País, trabalhando como vigário, superior de con- 
ventos e coadjutor, sem nunca descurar a cura d'almas. Os últimos quinze 
anos de sua vida dedicou-os ao aconselhamento espiritual e ao atendimento 
dos penitentes, no confessionário. Embora doente dos pulmões não se 
recusava a permanecer, por horas a fio, atendendo no confessionário os 
fiéis que buscavam reconciliar-se com o Pai. Este o chamou a seu repouso 
no dia 22 de agosto de 1978. Contava então Frei Albano 72 anos de 
idade, 45 dos quais dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Ildefonso Wouters, O.F.M. — Seu nome civil era Henricus 
Gerardus Wouters. Nascido em Amsterdã, aos 29 de maio de 1909, 
entrou no Seminário São Francisco Solano, de Sittard, em 1921. Em 1927, 
no Noviciado em Hoogcruts, onde fez também a profissão religiosa sim- 
ples (1928), e a solene em Alverna (1931). Cursou Filosofia em Venray; 
fez o primeiro ano de Teologia em Alverna e os três últimos em Divinó- 
polis, MG. Aí também recebeu a ordenação de presbitero aos 29 de outu- 
bro de 1933. Durante 14 anos (1934-48) foi professor no Seminário Será- 
fico de Taquari, RS; mestre de iços e pároco substituto em Daltro 
Filho, RS (1948); diretor do Ginásio de São Francisco Solano em Não- 
Me-Toque, RS e professor no mesmo colégio (1950-60); professor de 
Filosofia no Convento de São Boaventura, Daltro Filho (1960/63); pre- 
gador de missões populares (1964); capelão da PUC de Porto Alegre e 
professor de Cultura Religiosa (1965/73), época em que publicou confe- 
rências sobre temas teológicos; capelão das Irmãs Clarissas de Porto 
Alegre (1968/77). Incansável pregador de retiros para religiosos, religio- 
sas e clero secular. Por mais de 20 anos dirigiu a Ordem Franciscana 
Secular da Fraternidade de São José, de Porto Alegre. Nos últimos cinco 
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anos, a asma e a arteriosclerose lhe minaram as forças do organismo. 
Faleceu no dia 20 de julho de 1978, no Hospital São José, de Taquari, 
em consegiiência de edema pulmonar agudo e insuficiência cardíaca. Con- 
tava 69 anos, 50 de vida religiosa e 45 (incompletos) de sacerdócio 
ministerial, 


Pe. Frei Metelo Geeve, O.F.M. — Frei Metelo, que tinha por nome 
de batismo o de Antônio, nasceu em Rotterdam, Holanda, aos 31-7-1908. 
Entrou em 1924 no Seminário de São Francisco Solano, depois de ter 
cursado o Seminário de Sittard. Fez o Noviciado em Hoogcruts (1930), 
cursou a seguir Filosofia e Teologia, recebeu as ordens menores e fez a 
profissão solene, para então embarcar para o Brasil. Chegou a Divinópolis, 
MG, no dia 29-11-1934. Recebido o subdiaconato (1935) e o diaconato 
(1936), foi ordenado presbítero por Dom Frei Inocêncio Engelke, O.F.M., 
aos 25-10-1936. Completou os estudos de Teologia em 1937 e, já em 
1938, foi trabalhar em Taquari, como assistente. Em 1939, foi para Carlos 
Prates, como coadjutor. Em 1940, de volta a Taquari, como ecônomo do 
seminário, Em 1941, vigário de Cavalcante; em 1942, vigário de Divinó- 
polis, onde fundou 4 Semana, agora já em seu trigésimo ano de vida. 
Em 1945 principiou seus trabalhos no Colégio Santo Antônio, de São 
João del Rei. Ali — excetuando breve passagem por Pará de Minas — 
trabalhou o resto da existência, como diretor espiritual, professor e pastor 
volante e, desde 1966, juntou a isto tudo a função de assistente eclesiás- 
tico do quartel. Em São João, além de religião, lecionou espanhol, química 
e história natural (sua grande paixão). Marceneiro caprichoso, gostava 
de compor modelos de provas que o Colégio oferecia como lembranças 
aos concluintes de cursos. Nos últimos meses de vida teve de percorrer 
o penoso calvário da enfermidade (com paralisia no esôfago, tinha de 
se alimentar por uma sonda que ia direto ao estômago). Voltou para a 
casa do Pai no dia 18-5-1978. Pouco faltava para completar seus setenta 
anos. Como religioso, viveu 48 anos; sacerdote, 42 incompletos. 


Pe. Frei Luiz Carlos Mattens, O.F.M. — Nasceu em Amsterdam aos 
9-8-1912. Matriculou-se no Seminário Menor da Província Franciscana 
holandesa em Sittard, em 1925 e vestiu o hábito religioso em 1931. Fez 
o curso de Filosofia e o primeiro ano de Teologia ainda na Holanda. 
Veio para o Brasil em outubro de 1935 para completar seus estudos teo- 
lógicos em Divinópolis, MG, e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos 
de Dom Antônio dos Santos Cabral, na festa de Cristo Rei, a 24-10-1937. 
Muito trabalhou pela Igreja, nos seus quarenta anos de pastoreio: no 
Norte de Minas como coadjutor em Araçuaí e Jequitinhonha; em 1941, 
transferido para São João del Rei, exerceu funções como ecônomo do 
Colégio Santo Antônio, diretor, professor de francês e de religião, regente, 
guardião, fundador e administrador da Fazenda Santo Antônio. Em 1964 
transferiu-se para Belo Horizonte, e foi trabalhar no Hospital Felício Roxo. 
Em 1966, encontramo-lo como vigário em Cabo Verde. Dali transferido 
para o Rio, como capelão do Sanatório Nossa Senhora das Dores. Assu- 
miu depois a Fazenda Santo Antônio. Em 1976 resolveu ficar em São 
João del Rei e, embora não oficialmente incorporado à comunidade, ali 
permaneceu até adoecer e partir para Belo Horizonte em busca de trata- 
mento médico. Internado num hospital da capital mineira, ali encerrou 
sua peregrinação terrestre, no dia dez de maio de 1978. Contava 66 anos 
incompletos, dos quais dedicara quase 41 ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Frei Júlio Loenen, O.F.M. — Martinus Bernardus Maria Loenen — 
este o seu nome de batismo — nasceu aos 23-4-1923, na aldeia holandesa 
de Leunen. Começou os estudos no vizinho ginásio dos franciscanos em 
Venray e os continuou em Echt, no colégio dos cistercienses. Aos 7-9-1944 
entrou no noviciado da Província franciscana neerlandesa, em Hoogeruts, 
e adotou o nome religioso de Melquisedec, trocado posteriormente pelo 
de Júlio, quando em 1952 se mudou para o Brasil, Com outros 40 colegas 
fez a profissão religiosa em 1948 e recebeu a ordenação sacerdotal a 
4-3-1951, em Weert. Aqui no Brasil trabalhou como coadjutor em Teófilo 
Otoni. Em 1955 transferiu-se para Divinópolis, MG. Em 1956 foi nomeado 
padre espiritual e «orientador» no Colégio dos Franciscanos, em Belo Hori- 
zonte (Rua Pernambuco). Depois de quase nove anos nesse cargo, foi 
transferido em 1964 como coadjutor para a paróquia de Ubá. Uma de 
suas obras ali foi a mudança do presídio e a transformação do prédio em 
clube (o chamado «Cárcere-Club»), transformado em centro de formação 
e animação de jovens. Em dezembro de 1970, transferência para Teófilo 
Otoni. Além do Colégio, dedicou-se também ao MFC e aos cursilhistas. 
Foi ele mesmo quem implantou o MFC em Teófilo Otoni e trabalhou como 
seu assistente espiritual. Num velho casarão, reformado em pouco mais 
de trinta dias, realizou o primeiro Encontro de Casais da Diocese de 
Teófilo Otoni, com êxito total. Em 1976, realizou o primeiro Encontro de 
Casais em Nanuque, Adoeceu em agosto de 1977 e, apesar dos cuidados 
médicos em Belo Horizonte, não conseguiu recuperar-se. Faleceu no Hos- 
pita! Felício Roxo nas últimas horas do dia 2 de janeiro de 1978. 


Pe. Frei Venâncio Pivatto, O.F.M.Cap. — Nasceu em Veranópolis, 
RS, aos 24-7-1912 e ingressou no Seminário em 1925. Professou na Ordem 
dos Capuchinhos em 1929 e, ao terminar seus estudos filosóficos e teo- 
lógicos, ordenou-se padre aos 8-8-1937. Viveu ao todo cinquenta anos 
como religioso franciscano capuchinho. A par das atividades pastorais 
de seu ofício, dedicava-se à pregação de retiros, novenas e tríduos para 
os quais recebia constantes convites. Exerceu, entre outros, o cargo de 
coordenador de diversas fraternidades da Província do Rio Grande do 
Sul, Presidente da Conferência dos Religiosos Regional Sul-3 e Secretário 
desta última, Por duas vezes consecutivas exerceu o mandato de Ministro 
Provincial da Província do Rio Grande do Sul. Em 1962, seguiu para 
Roma onde se integrou no movimento por um mundo melhor. De volta 
ao Brasil, em 1963, estabeleceu-se no Rio de Janeiro como pregador e 
divulgador desse movimento, até 1966. Fez também parte do grupo de 
estudos do Plano de Emergência da CNBB. No ano de 1973 transferiu-se 
para a Vice-Província de Goiás-Mato Grosso e se estabeleceu em Brasília 
como Coordenador da comunidade religiosa. Ultimamente exercia as fun- 
ções de Vigário da Paróquia do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. 
Faleceu em Brasília, DF, no dia 10-11-1978 e foi receber a recompensa 
das mãos do Senhor, a quem servira, como religioso, por quase cinquenta 
anos; como padre, 41 anos e três meses. 


Pe. Frei Florentino Garcia Moradillo, O.A.R. — Nasceu aos 20 de 
junho de 1895 em Cobos de Molina, diocese de Burgos, Espanha. Fez 
os estudos primários na terra natal e, ouvindo o chamado a seguir O 
Senhor no sacerdócio, ingressou no curso preparatório em Berlanga de 
Duero, ainda na Espanha. Recebeu o hábito religioso no convento agosti- 
niano 'de Berlanga de Duero e fez a profissão simples aos 12 de setembro 
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de 1912. Três anos depois, fazia a profissão solene, aos 18 de setembro 
de 1915, já no Brasil. Foi ordenado presbitero, aqui no Brasil, a 3 de 
agosto de 1919, na Igreja de São José de Ribeirão Preto, SP, por Dom 
Alberto José Gonçalves. Exerceu os seguintes encargos ministeriais: coad- 
jutor em Apiaí, Cajobi, São Januário (Rio de Janeiro), Cachoeiro do Itape- 
mirim e em diversas casas da Ordem, onde residiu temporariamente. 
Vigário em Conceição do Castelo, ES, Cachoeiro do Itapemirim; Santana 
de Belém, PA, onde foi também Delegado provincial e auxiliar na Prela- 
zia de Marajó; superior na Bahia e Pároco de Cristo-Rei; vigário de 
Patrocinio Paulista, SP. Residiu como conventual em diversas casas dos 
Agostinianos Recoletos em São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
Faleceu na residência de Ribeirão Preto, SP, aos 29 de abril de 1978. 


Pe. Frei Emílio Wienk, O.Carm. — Era holandês e nascera aos 
28-9-1908 em Hengelo. Fez o seminário menor em Zenderen e veio para 
nosso país, onde ingressou no noviciado (1927), no Convento do Carmo 
da Lapa, Rio de Janeiro. Professou no dia 30-12-1928 e, depois de com- 
pletados os estudos filosóficos no Rio e em São Paulo, foi mandado cursar 
teologia no Colégio Internacional da Ordem Carmelita, em Roma. Ali 
recebeu a ordenação de presbítero aos 9-7-1933. Doutorou-se em filosofia 
pela Universidade Gregoriana, voltou ao Brasil em 1936 e se radicou no 
Convento do Carmo de São Paulo, onde viveu até que o Pai o chamou 
de novo a seu convívio. Lecionou filosofia no seminário maior e foi pre- 
feito dos estudantes. Em 1947, eleito para completar o triênio de provin- 
cialato de Frei Batista Blenke, que fora eleito Procurador Geral em Roma. 
Em janeiro de 1947, eleito Provincial. Reeleito em 1951, conseguiu com- 
pletar seu mandato trienal, mas logo em 1953 começaram a se manifestar 
os sintomas da doença que o consumiria lentamente por 25 anos. A ence- 
falomielite o atacou em 1953 e, depois de pouco tempo, lhe tirou todo 
poder de locomoção. Ficou assim por mais de vinte anos vivendo em 
cadeira de rodas e até para movimentar a cadeira precisava de auxilio, 
pois a doença lhe roubara as forças para tanto. Mas jamais se deixou 
abater. Nunca, no meio dos sofrimentos, perdeu a coragem e o bom- 
humor. Celebrava sua missa diariamente e, depois, ia prestar serviços 
úteis: lecionava português, inglês ou holandês, ouvia confissões, dava dire- 
ção espiritual aos que o procuravam. Nos últimos dias de vida, teve a 
alegria de receber a visita de sua irmã e seu cunhado, que tinham 
vindo da Holanda. Terça-feira, dia 16 de maio último, recebeu a Unção 
dos Enfermos. Quinta-feira à tarde, levaram-no para o hospital, pois 
sofria muito de falta de ar. Sábado, 20-5-1978, pouco antes do meio-dia, 
tendo o enfermeiro perguntado se ele queria mais um pouco de sopa, 
respondeu: «Não, muito obrigado. Agora vou morrer». E virou a cabeça 
para o lado e morreu. 


Pe. Luiz Thomazi, S.J. — Natural de Ubá, MG, onde nasceu aos 4 
de setembro de 1919, ingressou no Noviciado da Companhia de Jesus em 
Nova Friburgo, SJ, no dia primeiro de fevereiro de 1939. Nessa mesma 
cidade cursou Letras e Filosofia. Terminado o estágio de magistério, 
cursou Teologia na Universidade Imaculada, em Bogotá (Colômbia). O 
sacerdócio, recebeu-o das mãos de Dom Antônio Samoré, então Núncio 
Apostólico junto ao governo colombiano, aos 3 de dezembro de 1952. 
Em 1954, ainda na Colômbia, em Santa Rosa de Viterbo, terminou sua 
formação religiosa jesuítica com o terceiro ano de provação. Voltou ao 
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Brasil e, em 1958, aos 2 de fevereiro, em Belo Horizonte, pronunciou seus 
votos definitivos. Nessa mesma cidade, no Colégio Loyola, por três anos, 
dedicou-se ao magistério e exerceu o cargo de Diretor da Congregação 
Mariana do Colégio. Em Goiânia desenvolveu sua mais intensa atividade, 
tanto no magistério como no apostolado, por vinte anos seguidos. Na 
incipiente Universidade Católica de Goiás exerceu o cargo de Diretor da 
Faculdade de Filosofia por cinco anos e ali ocupou a cátedra de Psicologia 
no longo período passado naquela capital. Outros campos a que estendeu 
suas atividades apostólicas foram a catedral, onde pregou muitas vezes, 
o Colégio Santo Agostinho e o Movimento Familiar Cristão (MFC) do 
qual foi assistente eclesiástico por dez anos (1968-718). No início de 1979 
partiu para Anchieta, ES, em busca de merecido repouso. Na missa da 
manhã do dia 10 de janeiro de 1979 pregou ao povo de maneira que 
impressionou a todos: insistia no encontro com o Pai. Pouco depois, 
pelas dez horas da manhã, na praia, foi vitimado por um colapso cardíaco, 
apesar de todos os cuidados de dois médicos que ali se encontravam. Ao 
falecer, contava 59 anos de idade e 40 de vida religiosa. 


Pe, Fernando Tachard, C.M. — Filho de João Luís Eduardo Tachard 
e Dona Arminda G. Tachard, nasceu em Una, BA, aos 19 de setembro 
de 1915. Fez seus estudos secundários no Caraça e entrou no noviciado 
dos Padres Lazaristas (Congregação da Missão), em Petrópolis, RJ, a 
3 de outubro de 1935. Após o curso regular de Filosofia e Teologia, foi 
ordenado presbitero por Dom José Pereira Alves, aos 19 de junho de 
1943. Trabalhou como professor e ecônomo da Escola Apostólica de For- 
taleza até 1949, data em que recebeu transferência para o Seminário de 
São Luís do Maranhão. Em 1961, mandou-o a obediência para o Seminá- 
rio Menor de Mariana (até 1963). Foi, a seguir, para a Escola Apostólica 
do Caraça. Em 1964, trabalhou no Colégio São Vicente de Irati, PR, 
voltando em 1967 para a terra natal, Bahia. Em Salvador, exerceu as 
funções de pároco da Igreja de Nossa Senhora da Saúde até o fim de 
seus dias. Uma infecção não diagnosticada, talvez câncer, levou-o desta 
para a vida que não se acaba, a Pátria celeste, a 15 de setembro último, 
Faltavam-lhe poucos dias para completar os 63 anos de vida; como padre, 
iria completar 35 anos e três meses. 


Pe. Armando Nogueira, C.M. — Filho de João Aprígio Nogueira e 
Dona Cordulina de Almeida Nogueira, nasceu em Redenção, CE, aos 23 
de dezembro de 1914. Fez seus estudos secundários na Escola Apostólica 
do Caraça, MG, e depois ingressou no Noviciado dos Padres Lazaristas, 
em Petrópolis, RJ, em 1937. Terminado o noviciado, e absolvidos os estu- 
dos filosóficos e teológicos, ordenou-se padre aos 8 de dezembro de 1944, 
oficiante Dom João Cavati, C.M. Exerceu grande parte de seu apostolado 
nos Seminários de São Luís do Maranhão, Fortaleza, Salvador e, nova- 
mente, São Luís, até 1958. Nesse ano, em virtude de seu precário estado 
«e saúde, foi colocado na Casa Provincial, do Rio, com o cargo de ecô- 
nomo. Ao se inaugurar o Colégio São Vicente (1959), passou a lecionar 
e exercer o cargo de ecônomo, até a morte. No dia 18 de outubro último, 
quando preparava as festas de bodas de prata sacerdotais de seu pro- 
vincial, Pe. José Elias Chaves, foi acometido por enfarte do miocárdio. 
Socorrido imediatamente, de nada valeram os socorros médicos. Faleceu 
na tarde desse mesmo dia, confortado com os sacramentos da Igreja. 
Contava 64 anos incompletos, dos quais dedicara 33 anos e dez meses ao 
ministério sacerdotal. 
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Pe. Artur Somensi, C.P. — Nasceu em Cotiporã, Veranópolis, RS, aos 
23 de maio de 1938. Com onze anos de idade, entrou para o Seminário 
Menor dos Padres Passionistas em Pinto Bandeira, RS, e prosseguiu os 
estudos em Osasco, SP, Aos 31 de janeiro de 1957, completado o ano 
de provação, emitiu os votos religiosos e iniciou, em Curitiba, os estudos 
filosóficos. Cursou Teologia também em Curitiba. Ordenou-se em 25 de 
agosto de 1963. Dedicou os primeiros quatro anos de sacerdócio à dire- 
ção de seminaristas menores. Em janeiro de 1967 passou a integrar a 
Equipe Missionária, com sede em Forqueta, Caxias do Sul. Destacou-se 
tanto nas missões como em pregação de retiros espirituais. Aos 20 de 
janeiro de 1972, com apenas 34 anos, foi eleito Provincial da Província 
Passionista Brasileira do Calvário. Seu dinamismo levou os confrades 
a elegê-lo para novo período à frente da direção provincial. Atividade tão 
proficua e fecunda seria, porém, cortada pela morte, que o arrebatou 
desta existência aos 12 de abril de 1978, Achava-se Pe. Artur internado 
no Hospital Sírio-Libanês, de São Paulo, para tratamento de câncer 
ósseo e, depois, paralisia parcial. Aceitou sua cruz com perfeita resigna- 
ção cristã, sem jamais perder a serenidade e um sorriso de filial confian- 
ça no Senhor. Sua breve trajetória nesta terra não chegou a 40 anos, 
dos quais dedicou 15 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


Pe. César Albisetti, S.D.B. — Natural de Terno d'Isola (Bergamo, 
Itália), nasceu aos 18-6-1888. Estudou no Oratório de Valdocco, berço 
da Congregação Salesiana. Professou em 1904 e foi ordenado sacerdote 
em 1912. Veio em 1914 para as missões no Brasil, Mato Grosso, para 
trabalhar entre os Bororo. Em 1915 assumiu a direção da colônia da 
Imaculada, às margens do Rio das Garças. Em 1924 foi organizar na 
Exposição Missionária Vaticana a parte relativa às missões de Mato 
Grosso. Mereceu amplos elogios da imprensa e um diploma de beneme- 
rência da Santa Sé. Regressou ao Brasil em 1925 e assumiu a direção 
da colônia de Sangradouro, onde ficou até 1948. Dali partiu para a de 
Merure. Em Sangradouro tivera de enfrentar a coluna Prestes que, na 
retirada pelo interior do país, invadiu e saqueou a colônia. Sob sua 
direção a colônia prosperou: remodelou as oficinas para aprendizagem 
dos Bororo, promoveu a agricultura e chegou a cultivar, com bom êxito, 
o trigo. Como vigário, percorreu a região diversas vezes, em viagens de 
desobriga. Acompanhava os Bororo em suas caçadas, que duravam até 
dois meses. Graças a esse convívio com os índios, ganhou-lhes a confiança 
e chegou a ser apelidado «o mais Bororo dos civilizados» (seu apelido, 
ao ser inscrito na tribo, era «Okóge E-Edúgo», o que significa «Cores do 
Peixe Dourado»). Em 1951 estabeleceu-se em Campo Grande, onde fundou 
um centro de pesquisas da cultura Bororo. Contou com a especial cola- 
boração do muitas vezes caluniado Tiago Aipobureu que, até 1958, cola- 
borou valiosamente na obra de Pe. César, Em 1969, Pe, César regressou 
a Sangradouro onde era mais fácil obter a colaboração dos Bororo. Nota- 
bilizou-se por muitos artigos. Sua obra máxima, porém, é a «Enciclopédia 
Bororo», em quatro volumes, considerada por Lévi-Strauss como «o maior 
monumento da etnologia sul-americana» (já saíram dois volumes e a 
primeira parte do terceiro). Pe. César recebeu do Governo brasileiro a 
Medalha da Ordem do Rio Branco, e a Assembléia de Mato Grosso lhe 
concedeu o título de cidadão mato-grossense. Faleceu na venerável idade 
de 89 anos, no dia 28-12-1977. 
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Pe. Mário Blandino, S.D.B. — Italiano, nasceu aos 11-11-1901 em 
Vigone, perto de Turim. Após ter frequentado o oratório salesiano de 
Valsalice (Turim), formou-se em contabilidade e prestou o serviço militar. 
Aos 23 anos, abraçou a vida religiosa na Congregação Salesiana. Aos 
26-3-1932 foi ordenado sacerdote pelo arcebispo de Turim, Dom Maurilio 
Fossati. Em 1933 veio para o Brasil, para assumir o cargo de mestre de 
noviços em Mato Grosso. Exerceu tal função de 1934 a 1941 e, desde 
1936, acumulando-a com a de diretor do curso filosófico. Em 1942, dire- 
tor do Colégio Salesiano São Gonçalo (de São Gonçalo). Por seis anos 
empenhou-se na formação religiosa de centenas de alunos que fregien- 
tavam o colégio, além de se dedicar ao pastoreio das almas, no anexo 
Santuário de Nossa Senhora Auxiliadora, Em 1948, transferido para a 
direção do Colégio Salesiano Dom Henrique de Lins, em São Paulo, mas 
pertencente à Inspetoria Salesiana de Mato Grosso. No ano seguinte 
passou a mestre de noviços no reaberto noviciado de Campo Grande. Em 
1955, após novo fechamento do noviciado, passou a vigário da paróquia 
de São José. Deu especial atenção à Obra das Vocações Sacerdotais. 
Desde 1958, exerceu por onze anos o cargo de secretário da Inspetoria. 
Experimentado diretor de almas, atendeu a numerosos fiéis na Igreja de 
Dom Bosco, anexa ao Colégio de Dom Bosco (Campo Grande). Nos últi- 
mos anos vinha se dedicando à fundação de um núcleo do Instituto 
Secular «Voluntários de Dom Bosco», para o aproveitamento de almas 
desejosas de alcançar a perfeição, sem condições porém para a vida em 
comunidade. Vitimado por arteriosclerose, teve nos últimos anos tolhida 
sua capacidade de trabalho. Preparou-se então para o encontro com seu 
Senhor, que se deu no dia 17-4-1978, de manhã. Seus restos mortais 
descansam agora no túmulo da família salesiana, em Campo Grande, MT. 


Pe. José Fernandes Stringari, S.D.B. — Nasceu em Primeiro Braço 
do Norte, então subdistrito de Luiz Alves, município de Itajaí, SC, aos 
3-10-1902 (a localidade em que nasceu pertence, hoje, a Massaranduba), 
primogênito entre 12 irmãos. Até os 16 anos ajudou seus pais nos tra- 
balhos de lavoura e, sentindo o chamamento divino, partiu para o semi- 
nário salesiano de Ascurra, SC. Foi ele, juntamente com João Batista 
Costa (hoje Bispo de Rondônia) e João Balestieri (já falecido), o pri- 
meiro salesiano de Santa Catarina. Estudou ainda em Lavrinhas, SP, e 
foi cursar Teologia em Turim, Itália. Ordenou-se padre no dia 19-7-1932 
e para lema sacerdotal escolheu este verso camoniano: «Com os joelhos 
na terra e as mãos no céu». Especialista em lingua pátria, depois de 
exercer atividades pedagógicas em Lorena, SP, voltou para Turim, a fim 
de trabalhar como redator da edição portuguesa do Boletim Salesiano, 
Devido à guerra, o boletim foi suspenso em 1940 e Pe. José retornou ao 
Brasil (1946). Eis alguns dos cargos e funções mais importantes que 
exerceu: diretor do Ginásio São Joaquim e do Instituto Pedagógico (Lo- 
rena), fundador da Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras 
(Lorena), diretor do Instituto Teológico Pio XI (1953 a 1955) e do Liceu 
Coração de Jesus (1956 a 1958), governou a Inspetoria Salesiana de São 
Paulo (1958 a 1963), diretor do Ginásio São Manoel (Lavrinhas, 1964- 
1965). Além do amor às almas, gostava de cultivar as letras. Entre as 
principais obras que publicou, avulta o Regime de Verbos (em 2 vol.). 
Tendo sofrido um espasmo cerebral, foi internado no Hospital de São 
José do Brás, em São Paulo. Nos primeiros minutos do dia 7-7-1978, 
sereno e calmo, passou desta vida para a eternidade, assistido por um 
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irmão e um sobrinho. Contava quase 76 anos de idade e 46 de sacerdó- 
cio. Seus restos mortais repousam no Jazigo Perpétuo dos Salesianos, 
no cemitério do SS. Redentor, junto ao do Araçá, na capital paulista, 
aguardando o dia feliz da ressurreição final, 


Pe. José Pereira Neto, S.D.B. — Nasceu em Aracaju, SE, no dia pri- 
meiro de setembro de 1911. Depois de ter frequentado o Colégio Nossa 
Senhora Auxiliadora, em Aracaju, ingressou no noviciado salesiano de 
Jaboatão, PE. Em 1929 professou como clérigo na Congregação fundada 
por São João Bosco. Após seus estudos filosóficos, e a experiência de 
magistério em Jaboatão, e absolvida parte dos estudos teológicos em 
Recife, PE, partiu para São Paulo, completando o currículo formativo 
no Instituto Teológico Pio XI. Foi ordenado presbitero aos 8-12-1937, 
pelo então arcebispo de São Paulo Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. 
Dedicou a melhor parte de suas forças à educação e ao ensino, onde 
sempre exerceu proficuo apostolado. Amante da Liturgia, exerceu as fun- 
ções de cerimoniário até a recente ordenação episcopal do bispo diocesano 
de Lorena, SP. Trabalhou no Norte e Nordeste do Brasil como catequista 
em Jaboatão, mestre de noviços e professor de Filosofia em Natal, RN, 
diretor em Manaus, AM, reitor da igreja em Salvador, BA. Em 1958 aceitou 
convite do Pe. Carlos Leôncio da Silva, então diretor da Faculdade Sale- 
siana de Lorena, SP, para assumir as aulas de Literatura e Lingua Por- 
tuguesa, bem como História da Filosofia. Ali permaneceria até sua morte. 
Foi capelão do Hospital da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete, SP. 
Fez também por muitos anos parte do Conselho Presbiteral. Acometido 
de enfarte em 1974 submeteu-se a delicada cirurgia que lhe permitiu ainda 
viver alguns anos mais. Atingido novamente pelo mesmo mal, faleceu no 
dia 24-1-1979, na Santa Casa local. Contava 68 anos incompletos, dos 
quais dedicara 41 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Félix Koczwara, S.D.B. — Nascido em Bottrop, Alemanha, aos 
19 de maio de 1903, fez os estudos ginasiais em Essen-Borbeck e o novi- 
ciado com os salesianos em Ensdorf, Baviera (1928/29). Fez a profissão 
religiosa aos 15 de agosto de 1929. Depois do noviciado, veio para o 
Brasil e foi para Lavrinhas, SP, cursar Filosofia e Pedagogia. Ordenou- 
se presbitero em São Paulo aos 8 de dezembro de 1938. Desempenhou 
muitos cargos e executou vasto programa de ação em seus quase 40 
anos de sacerdócio. Dirigiu as Escolas Profissionais do Colégio Santa 
Rosa, de Niterói, RJ. Em Cachoeira do Campo, MG, lecionou matemática, 
geografia e ciências. Em 1950 recebeu transferência para o Instituto São 
Francisco de Sales, no Rio, onde ficaria até sua morte. Nesses quase vinte 
e oito anos, além de lecionar, exerceu as funções de capelão de uma 
comunidade religiosa, por cerca de 25 anos, Nos últimos anos, resignado, 
suportou duas provações que o Senhor lhe mandou: a amputação de uma 
perna e a cegueira. Voltou à Casa do Pai no dia primeiro de fevereiro 
de 1978. 
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Mons. Henrique Rech. — Faleceu no dia 10-4-1979, pouco antes de 
completar cem anos. Era o padre mais idoso de todo o Brasil. Damos 
a seguir a palavra a um seu coirmão, também gaúcho, Pe. Pedro Luis, 
que assim retrata sua vida: «Vigário de São Gabriel, havia 46 anos. 
Espiritualmente construiu aquela mimosa cidade. A grandeza da pessoa 
está em edificar a felicidade dos outros. Viveu o amor que ajuda a 
arquitetar um mundo mais humano. Aformoseou ele todos aqueles con- 
juntos civilizados, travando diálogos divinos. Nasceu o heróico sacer- 
dote a 21-8-1880, em Santa Cruz do Sul, filho de Jacó Rech e Elisabete 
Morsch. Era irmão gêmeo de Augusto Rech. Os pais enseivaram os 
filhos de bom exemplo. A crença da família Rech era nutrida e ro- 
busta. Viviam a Igreja. Dois meninos entraram no Seminário de Porto 
Alegre, tendo Carlos falecido com 60 anos de sacerdócio. Os pais 
sofreram até privações com as despesas dos dois estudantes. O ingresso 
deles no seminário foi a 1º de março de 1895. A 5-11-1905, recebeu 
Henrique as ordens sacras de Dom Cláudio Ponce de Leão. A velha 
igreja de madeira de Santa Cruz do Sul, durante sua missa nova, 
encheu-se de metalização sonora produzida pela banda di da por seu 
pai. Taquara do Mundo Novo, hoje Taquara, foi seu primeiro campo 
de apostolado. A 3-9-1909 chegou Henrique a São Gabriel. A nova 
cidade era um punhado de casas, um cortiço grande de classe pobre. 
A igreja matriz estava nos alicerces. O novo padre fazia campereadas 
apostólicas, A luz era o velho lampião dos avós. Enfrentava decidido 
o desafio da vida, mas ela encontrou com quem se atracar no cerne 
apostólico de monsenhor. Viveu 73 anos de sacerdócio. Trabalhou com 
25 auxiliares, um após outro. Em 1933 o autor desta necrologia pregou 
a sua primeira novena em São Gabriel. Recordo bem que o florão 
eclesiástico da Cidade dos Marechais me tratou com mãos de pelúcia. 
Por isso compareci a seus funerais. O povo, que era massa humana 
imensa, fez questão de acompanhá-lo a pé ao cemitério — distância 
enorme. Concelebraram 25 sacerdotes e dois bispos — o da diocese 
dele, Dom Angelo Mugnol, e Dom Augusto Petró, de Uruguaiana. 
Henrique Rech enfrentou o minuano do campo, «como velho tropeiro 
do frio», guasqueado como um mártir. Na ida para São Gabriel, tracei- 
lhe um epitáfio: 'Monsenhor, em seus cem anos / foi herói que o 
Pampa beija, / e em trabalhos sobre-humanos, / foi a flor da Santa 
lgreja'. A devoção ao Coração de Jesus era a sua maior devoção. 
Encheu os rincões de capelas. Locupletou a cidade de entidades triun- 
fais. Mastigava solidões, remoía preces, enchia vazios, enrolava léguas 
de estradas, Nos bairros era o andarilho do Evangelho. No fim da 
vida, sem poder rezar missa, passava as melhores horas no confessio- 
nário. Cumpria conscienciosamente a milenar instituição de Cristo, a 
confissão, e aquilo que disse, agora, João Paulo Il na Encíclica 
Redemptor Hominis: 'A Igreja, ao observar fielmente a antigiiíssima 
prática da confissão — a individual — defendeu o direito particular 
da alma humana! (p. 90)» E eis como termina a necrologia-crônica 
de Padre Pedro Luis: «Quem se aceita dentro dos Sete Sacramentos 
constrói a si e aos outros. Quem encontrava monsenhor, encontrava-se 
com Deus, O melhor mestre é aquele que ensina a arte de viver. 
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Jamais se ateve às conveniências. Amou sempre o mais agradável a 
Deus: Penitência ou Confissão, O santo morre, mas permanece na boca 
de todos. Não há caminho fácil para a grandeza. Somente o amor não 
cansa nunca». 


Mons. Henrique Orth. — Nascido em Salvador do Sul, RS, fez seus 
estudos secundários no antigo Seminário de Pareci e completou seus 
estudos filosóficos e teológicos no Seminário Maior de São Leopoldo. 
Quem o ordenou sacerdote foi Dom João Becker, a 1º de agosto de 
1922. Como coadijutor, exerceu o ministério nas paróquias de Gravataí, 
São Jerônimo, Estrela, Piedade, Harmonia e Tupandi. Exerceu também 
as funções de vigário em Conceição do Arroio, atualmente Osório, de 
1925 a 1930, Em 1953, designado diretor espiritual do Seminário de 
Bom Princípio. Foi distinguido com os títulos honorários de cônego 
(1951) e de monsenhor (1962). Nos seus últimos dez anos de carreira 
terrestre, serviu como capelão no Hospital Darcy Vargas, onde expi- 
rou no Senhor, dia 6 de fevereiro de 1979, às 14,15 h. Contava então 
82 anos de idade, dos quais consagrara 56 e meio ao sacerdócio 
ministerial, 


Mons. Heládio Correia Laurini. — Nasceu aos 8-1-1910, em Cabreúva, 
SP, e ingressou aos 12 anos no Seminário Menor de Pirapora. 
Transferiu-se mais tarde para o Seminário da Freguesia do Ó. Cursou 
filosofia e teologia no Seminário Central do Ipiranga e terminou sua 
formação superior em Roma, na Pontifícia Universidade Gregoriana, 
pela qual obteve a licenciatura em teologia. Dois anos cursou o Pon- 
tifício Instituto Bíblico, também em Roma, pelo qual obteve licenciatura 
em Ciências Bíblicas. Depois de se ordenar em Roma, no dia 11-4-1936, 
voltou para o Brasil. Em 1938 encontramo-lo como vigário coadjutor 
na cidade de Salto; mais tarde, em Judiaí; e, durante cinco anos, pároco 
na Freguesia do Ó. Nos EUA, em Washington, diplomou-se em Cate- 
quética e Serviço Social. Exerceu, em São Paulo, os cargos de 2º Se- 
cretário da Obra das Vocações Sacerdotais, secretário particular do Car- 
deal Motta; lecionou, no Seminário do Ipiranga, Sagrada Escritura, 
escrituração paroquial, psicologia experimental, catequética e línguas 
orientais (1943-1963). No período 1953 a 1974 foi eleito, sucessiva- 
mente, Presidente da LEB (Liga de Estudos Bíblicos), que muito di- 
namizou. Como representante do Brasil, participou de congressos bi- 
blicos internacionais; foi membro da Comissão executiva da Federação 
Mundial para o Apostolado Biblico; consultor da Pontifícia Comissão 
Bíblica para estudos bíblicos (de Roma), diretor do Movimento Bíblico 
Arquidiocesano (em São Paulo); colaborou (traduzindo e comentando) 
na «Bíblia mais Bela do Mundo» (2º edição); escreveu numerosos arti- 
gos e traduziu obras diretamente do hebraico, grego, inglês, francês, 
italiano e espanhol. Colaborou por muitos anos em «O São Paulo», 
Promoveu, com muito empenho e eficiência, os estudos biblicos, tendo 
sido um dos iniciadores das Semanas Bíblicas Populares, hoje espa- 
lhadas por todo o país. Encerrou sua carreira terrestre por volta da 
meia-noite de 9 para 10-2-1979, após complicações de uma intervenção 
cirúrgica. 


Mons. Clemente Preima. — Mons. Preima, que era o ex-Vigário-geral 
para os Ucranianos católicos do Brasil, nasceu em Iracema, Itaiópolis, 
SC, aos 12 de maio de 1914. Fez os estudos primários na terra natal, 
com as Irmãs Servas de Maria Imaculada. Fez o ginasial, o científico 
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e a filosofia em São Leopoldo, RS, e Brusque, SC. Licenciou-se em 
Teologia pela pontifícia Universidade «Propaganda Fide», em Roma. 
Recebeu a ordenação presbiteral em Roma, no dia 3-4-1938. Nesse mesmo 
ano, de volta ao Brasil, foi nomeado Vigário-cooperador da paróquia 
do Sagrado Coração de Jesus, em Marechal Mallet, PR. Em 1942, 
nomeado Vigário dessa mesma paróquia. Dez anos depois foi nomeado 
Vigário-geral para os Ucranianos católicos do Brasil, pelo Cardeal Dom 
Jaime de B. Câmara, já falecido, Transferido em 1962 para os EUA, 
passou a dirigir a paróquia de São Nicolau, no Brooklyn, N. York. 
Ali ficou até seu falecimento em 19 de abril de 1979. Seu corpo foi 
transladado para o Brasil e sepultado em Marechal Mallet, no dia 
26-4-1979. Seus restos mortais repousam no cemitério daquela locali- 
dade, ao lado do jazigo de seu irmão, Pe. Severo Preima, falecido 
em 1976. 


Côn. Plínio Gonçalves de Freitas. — Nascido aos 14 de agosto de 
1893 em Ilha Bela, litoral de SP, cursou humanidades no velho semi- 
nário de Pirapora, SP, e depois em Taubaté, SP, Aí também cursou 
filosofia e teologia e se incardinou. Foi ordenado presbitero pelo então 
bispo diocesano Dom Epaminondas Nunes de Ávila e Silva, no dia 
8 de setembro de 1916, Na cidade de Taubaté, no vale do Paraiba, 
ocupou o cargo de vigário cooperador na paróquia de São Luis de 
Paraitinga e na de Lorena. Foi posteriormente pároco em Areias, São 
José do Barreiro, Pinheiros e Santo Antônio do Pinhal. Em 1949, 
transferiu-se para Santo André, SP, e assumiu o cargo de vigário 
cooperador da paróquia de Nossa Senhora do Carmo e de capelão do 
colégio de Irmãs, o Instituto Coração de Jesus. Nessa capelania havia 
de permanecer até seu falecimento. Quando se criou a diocese de Santo 
André (1954), ali continuou, e foi elevado à dignidade de Cônego em 
1957. Na sua última grande «mensagem», escrita dois anos antes da 
morte, e comemorando seus 60 anos de fecundo sacerdócio, dizia o 
então octogenário padre: ser padre era seu orgulho, sua razão de ser, 
sua vida, Faleceu serenamente no dia 19 de janeiro de 1979, com 85 
anos de idade, confortado pelos Sacramentos da Santa Mãe Igreja. 


Côn. Gervásio Coelho. — Nascido em Cajazeiras, PB, aos 5 de 
maio de 1900, entrou para o Seminário Menor quando ainda cursava 
o quarto ano primário. Depois de concluído o curso colegial, em For- 
taleza e João Pessoa, estudou filosofia e teologia para, no dia 8 de 
dezembro de 1925, receber a ordenação sacerdotal das mãos do bispo 
Dom Adauto A. de Miranda, Como sacerdote, exerceu os seguintes 
cargos: em Cajazeiras, coadjutor da catedral, capelão do Colégio das 
Irmãs Dorotéias, diretor da Imprensa Diocesana e redator em diversos 
jornais, pároco da catedral, como também vigário capitular. Em São 
Paulo, SP, ensinou apologética e moral e foi capelão do Colégio Sion. 
No Rio de Janeiro, RJ, exerceu os cargos de capelão do Internato 
São José e do Colégio Regina Coeli, examinador de freiras e censor 
de livros. Nos últimos anos, dedicava-se a ajudar na antiga catedral 
metropolitana, hoje paróquia de Nossa Senhora do Carmo da Antiga 
Sé, Na diocese de origem, Cajazeiras, escreveu artigos e deixou publi- 
cadas muitas conferências. No Rio publicou três livros em prosa e 
poesia. Faleceu no Hospital São Francisco de Paula no dia 20 de 
fevereiro de 1979, quando contava a venerável idade de 79 anos de 
idade, dos quais consagrara 53 ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Afonso Knecht. — Pertencia ao clero arquidiocesano de Porto 
Alegre, RS. Nasceu aos 28 de março de 1909, em Arroio do Ouro, 
no município gaúcho de Estrela. Terminados os estudos de segundo 
grau em Pareci Novo, ingressou na Companhia de Jesus, já com vinte 
anos de idade. Estudou filosofia e teologia no Seminário Maior de 
São Leopoldo, Aos 30 de novembro de 1939 recebeu a ordenação sa- 
cerdotal das mãos do arcebispo Dom João Becker. Após exercer o 
cargo de vigário de Tupandi, permaneceu no biênio 1943/44 no Se- 
minário Maior de São Leopoldo, desempenhando as funções de sub- 
regente e professor de oratória dos estudantes de filosofia. Em 1945, 
nomeado pároco de São Sebastião do Caí e, em 1953, transferido para 
Santa Cruz do Sul, como pároco da atual catedral daquela cidade. 
Em 1959 recebeu a demissão da Companhia de Jesus, requerida por 
ele mesmo, e se incardinou na arquidiocese de Porto Alegre. Na quali- 
dade de sacerdote secular, exerceu o cargo de pároco nas comunidades 
de Sapiranga, Estrela e São José do Hortêncio, nesta última desde 
1965 até seu passamento, Faleceu no hospital de Ivoti, na manhã de 
10 de fevereiro de 1979, 


Pe. Nelson Tafuri. — Nascido em Desterro do Melo, MG, aos 30 
de outubro de 1918, fez seu curso primário na terra natal, e depois 
ingressou no seminário de Mariana, MG, onde estudou humanidades, 
filosofia e teologia (1931-1941). Recebeu na catedral de Mariana a 
ordem do sacerdócio, aos 16 de novembro de 1941, Pároco de Divi- 
nésia, de 1941 a 1943; de Pedra do Anta (abril/set. de 1951); nova- 
mente, pároco de Divinésia (set. de 1951 a fevereiro de 1960). Foi 
nesse segundo período como pároco, que construiu a nova igreja matriz 
do Espirito Santo, solenemente benta por Dom Oscar aos 23 de agosto 
de 1959. Vigário ecônomo da paróquia de Nossa Senhora Medianeira 
e Santa Luzia (em Belo Horizonte), de setembro de 1960 a fevereiro 
de 1963. Capelão do Hospital «Margarida», de João Monlevade, 1963. 
Desde o dia 11 de março de 1965 até seu passamento, na madrugada 
de 26-2-1979, exerceu o cargo de Capelão da Polícia Militar de Minas 
Gerais, em Barbacena, Era Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
como também licenciado em Letras pela Faculdade de Filosofia de Bar- 
bacena. Seu falecimento se deu na madrugada de 26-2-1979, na casa 
paroquial de Congonhas, aonde fora visitar seu amigo Pe. Henrique. 
Pouco antes de se deitar, confessara-se com o antigo colega. De manhã, 
como não se levantasse, Pe. Henrique foi procurá-lo e constatou o 
falecimento, causado, ao que parece, por uma súbita parada cardíaca. 


Pe. Paulo Leonardo Wilbert. — Padre Paulo, que era Vigário de 
Bom Retiro, SC (diocese de Lages), nasceu em Gaspar aos 24-8-1917. 
Estudou no Seminário Seráfico de Rio Negro, PR, em Curitiba e 
Petrópolis. Ordenou-se presbitero aos 2-12-1945. Até 1958 fez parte da 
Ordem dos Frades Menores quando então, já em Otacilio Costa, Dom 
Daniel Hostin o aceitou como padre do clero diocesano. Incardinou-se 
em Lages, aos 8 de fevereiro de 1958. Exerceu os cargos de Vigário 
de Otacílio, Capelão do Hospital São José, em Urubici, onde foi também 
coadjutor e, desde outubro de 1976, exerceu o cargo de Vigário na 
Paróquia de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Bom Retiro. 
Na tarde do dia 15-4-1979, domingo de Páscoa, terminados os com- 
promissos na matriz, fora almoçar na residência de alguns parentes 
em Otacílio Costa. Nas proximidades de Palmeira, porém, perdeu a 


336 Necrologia 


direção do carro, numa estrada aparentemente sem qualquer perigo. 
Nem mesmo ia em alta velocidade. Talvez por sonolência tenha sofrido 
o desastre, Os restos mortais foram transladados para o Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres, para os devidos exames. Velado na matriz de 
Otacílio Costa, foi sepultado às 16 hs em Gaspar, sua terra natal. 
Contava 62 anos incompletos, dos quais consagrara 33 ao Senhor como 
ministro da Igreja. 


Pe. Agnaldo Sebastião Vieira. — Pertencia ao clero da diocese de 
Santo André, SP, onde trabalhara como sacerdote por onze anos, € 
faleceu prematuramente aos 41] anos de idade. Nascido aos 20 de 
janeiro de 1937, em Propriá, SE, era o nono filho de uma família de 
doze irmãos, Fez os estudos primários em Propriá e partiu depois 
para Jundiaí, SP, ingressou no Seminário Menor dos Padres Salvato- 
rianos, e completou o ginasial e o colegial. Ingressou depois no novi- 
ciado dos Padres Salvatorianos; emitiu os votos temporários e começou 
os estudos de filosofia. Antes, porém, de emitir os votos perpétuos de 
vida religiosa, preferiu ingressar no clero diocesano e foi aceito na 
diocese de Santo André, SP, pelo então bispo diocesano Dom Jorge 
Marcos de Oliveira, em 1964. Cursou teologia no Seminário Maior do 
Ipiranga, em São Paulo, e foi ordenado presbítero por Dom Jorge aos 
16 de julho de 1967. Iniciou seu ministério sacerdotal como vigário 
cooperador da Catedral do Carmo, Santo André. Quando foi criada a 
paróquia de Santa Rita de Cássia, ainda em Santo André, foi de- 
signado seu primeiro vigário. Ali construiu a igreja matriz, promoveu 
diversos movimentos de apostolado e várias obras sociais, com raro 
dinamismo, Lecionava ao mesmo tempo em diversos colégios, depois de 
se ter licenciado em filosofia e letras. Atacado por nefrite e nefrose, 
perdeu os dois rins, e teve de receber um por transplante. Isto lhe 
prolongou a existência mais dois anos, Faleceu aos 24 de abril de 1978. 


Dom Mathias (Aloísio) Marschall, O.S.B. — Nascido em Essen- 
Borbeck (Alemanha), aos 30 de novembro de 1917, chegou ao Brasil 
em 1935 e foi radicar-se no Mosteiro de São Bento, de Santos, SP. 
Ordenado presbitero, aos 29 de novembro de 1942. No período que vai 
de 1947 a 1950 estudou filosofia na Universidade Católica de Montréal, 
Canadá, onde se doutorou. Como o mosteiro de Santos tinha sido 
transferido para Vinhedo, SP, trabalhou entre 1950 e 1957 na zona 
rural e na paróquia local. Em 1957 foi transferido para o Mosteiro 
de São Bento, na capital paulista, para lecionar e secretariar o Co- 
légio de São Bento. Lecionou filosofia em 1966 na universidade da 
Arquiabadia de St. Vincent, nos EUA, e exerceu o cargo de diretor 
espiritual no Seminário da mesma Abadia. Em 1967, já de volta ao 
Mosteiro de São Bento, em Vinhedo, passa a ocupar o cargo de pro- 
fessor de religião e inglês, no ginásio da cidade. Iniciou trabalhos 
pastorais na periferia da cidade, entre os operários, e implantou o 
movimento de Cursilhos de Cristandade entre os homens e as mulheres 
da cidade, Pregou retiros espirituais para muitas congregações masculi- 
nas e femininas, fora do Mosteiro, e no próprio Centro Siloé, anexo 
ao Mosteiro. No último ano de existência, dirigiu esse Centro, Ador- 
meceu na paz do Senhor no dia 24 de fevereiro de 1979, vitimado por 
um enfarte. Contava 62 anos incompletos, dos quais consagrara 37 
(incompletos) ao serviço do Senhor como sacerdote. 
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Pe. Frei Leovigildo Balestieri, O.F.M. — Nasceu aos 6 de outubro 
de 1910 em Alto-Guarani-Açu, Florianópolis, SC. Era de família pro- 
fundamente religiosa, que deu vários de seus filhos à vida religiosa. 
Estudou no Seminário Seráfico de Rio Negro, PR e fez sua vestição 
religiosa em 19 de dezembro de 1932. Fez a profissão solene aos 20 
de dezembro de 1936 e foi ordenado sacerdote aos 27 de dezembro 
de 1938. Excetuando alguns pequenos intervalos, passou quase toda a 
sua vida sacerdotal em Ipanema, trabalhando na paróquia de Nossa 
Senhora da Paz, como cooperador e, depois, como vigário, cargo que 
deixou em 1969. Na atividade pastoral, notabilizou-se em diversos se- 
tores, especialmente no terreno da ação social, Construiu a Casa de 
Nossa Senhora da Paz que, ao lado do Ginásio São Francisco, abrigava 
diversos ramos da obra social, Presidiu a Casa de Nossa Senhora da 
Paz até 1977, quando se ausentou para merecido descanso. Nos últimos 
dois anos de existência ainda se dedicava a vários grupos de renova- 
ção carismática. Após breve doença, que se manifestou no dia 15 de 
janeiro do corrente, faleceu na Casa de Saúde São José, a 20 de 
janeiro de 1979, confortado com os sacramentos da Santa Mãe Igreja. 
Contava 68 anos de idade e 40 de sacerdócio ministerial, 


Pe. Frei Jacinto Infantino de Palazzolo, O.F.M.Cap. — Italiano de 
origem, nasceu aos 22-11-1888 em Palazzolo, Sicilia. Ingressou na 
Ordem dos Capuchinhos a 5-1-1906 e recebeu a ordenação de presbi- 
tero a 6-6-1914, Cinco meses depois, veio para o Brasil, como missio- 
nário, e aportou ao Rio em 18-11-1914, Em 1915 encontramo-lo traba- 
lhando em Santa Teresa, ES, dedicando-se particularmente aos filhos 
de imigrantes italianos. Ali criou um grande colégio secundário, o depois 
famoso Colégio Italo-Brasileiro. Em 1917, designado vigário de Con- 
ceição do Mato Dentro, MG, em Diamantina, Dedicou-se ao serviço 
pastoral de visita às capelas, trabalho muito dificil então, dadas as 
dificuldades de transporte. Percorria o território a cavalo, em longas 
jornadas pelas serras. Incentivou também um jornal local, e distinguiu- 
se como escritor autônomo e até polemista. Em 1922 estava de volta 
no Rio, na época em que os Capuchinhos se estavam transferindo do 
Morro do Castelo (em demolição). Organizou a mudança dos Frades 
Capuchinhos para a casa provisória na Tijuca e, mais tarde, para a 
atual Igreja dos Capuchinhos, à rua Haddock Lobo, 266. Nas duas 
ocasiões, realizou solene cortejo para a transladação dos restos mortais 
de Estácio de Sá, marco de fundação da cidade do Rio e imagem de 
São Sebastião (trazida por Estácio de Sá), relíquias históricas que ainda 
se encontram na Igreja dos Capuchinhos. No Rio (desde 1924) foi 
vigário da Ilha do Governador e primeiro pároco da Igreja de São 
Sebastião. Incentivou o trabalho das Irmãs Franciscanas em Baependi, 
MG (fundação Nhá-Chica). Dedicou-se a irmandades e associações; 
pregou inúmeros retiros e publicou muitos livros e estudos sobre a 
história dos Capuchinhos no Brasil. Recebeu diversos títulos honorários 
de cidadania, homenagens oficiais de várias entidades culturais e insti- 
tutos históricos. Nos últimos anos, devido a seu estado de saúde, 
recolhera-se ao convento, onde atendia quem o procurasse para direção 
espiritual. Lúcido até o fim, faleceu aos 90 anos, a 17-2-1979. 


Pe. Frei Aurélio Ochoa Simón, O.A.R. — Nasceu em Murchante, 
Navarra (Espanha), no dia 1º de junho de 1918. Ingressou na Ordem 
dos Agostinianos Recoletos (OAR) e fez a profissão religiosa no con- 
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vento de Villaviciosa de Odón, em Madri. Ainda jovem, com 18 anos, 
veio para nosso pais. Fixou-se no Seminário de Nossa Senhora Apare- 
cida, em Franca, SP, onde estudou filosofia e teologia. Terminados 
os estudos, foi ordenado, aos 8 de março de 1941, por Dom Manuel 
da Silveira d Elboux, então bispo de Ribeirão Preto, SP. Dedicou-se, a 
seguir, por quase três décadas, ao ensino de humanidades, teologi: 
dogmática e história da Igreja no mesmo seminário onde se formara. 
Com o peso dos anos e adoentado transferiu-se para S. Paulo. Mesmo 
em tratamento de saúde, assumiu a função de coadjutor da paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, no bairro de Vila Hamburguesa. Seguiu 
depois para a arquidiocese do Rio de Janeiro, em 1975. Na paróquia 
de São Januário exerceu o cargo de coadjutor até o dia de seu passa- 
mento, a 5 de fevereiro de 1979. A morte se deu por motivo de vários 
enfartes que sofrera. Contava, nessa ocasião, 60 anos de idade e 37 
de sacerdócio, 


Pe. Frei Adalberto Nolten, O.Carm. — Nascido em Amsterdã, Holanda, 
recebeu na pia batismal o nome de Antônio. Aos 5 de setembro de 
1926 diplomou-se como professor de curso primário e, nessa quali- 
dade, trabalhou em sua terra natal até que resolveu tornar-se sacer- 
dote carmelita, no Brasil, Aqui aportou no dia 5 de fevereiro de 1935 
e, não obstante contasse 28 anos de idade, sentou-se nos bancos do 
Seminário Menor de itu, SP, a fim de aprender o Português. Fez o 
Noviciado em Mogi das Cruzes e professou a 19 de janeiro de 1937. 
Seguiu depois para o Seminário. Maior dos Carmelitas, em São Paulo, 
onde se ordenou aos 8 de dezembro de 1941. Terminados os estudos 
teológicos, ali permaneceu mais cinco anos. Notabilizou-se como diri- 
gente da Schola Cantorum. Trabalhou também como vigário cooperador 
da paróquia, até 1947, quando foi nomeado vigário da paróquia de 
Nossa Senhora do Carmo, em Vicente de Carvalho, no Rio. Nessa 
cidade realizou sua obra mais notável: construiu a Matriz de Nossa 
Senhora do Carmo, igreja muito admirada por suas belas linhas arqui- 
tetônicas. Em janeiro de 1963, nomeado vigário de Contagem, na paró- 
quia de São Gonçalo, Ali renovou a igreja matriz, só conservando da 
antiga construção as duas torres e o altar do santo padroeiro, São 
Gonçalo, Não terminara ainda esse empreendimento, quando, forçado 
pela doença, resignou em janeiro de 1977, A arteriosclerose, paulatina- 
mente, lhe ofuscou o brilho da inteligência, até que o Senhor o chamou 
para o esplendor de sua glória, no domingo, 27-8-1978. Contava 71 
anos de idade, 27 dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial, 


Pe. Mário Greco, B. — Era italiano, e nascera em Cesano Maderno, 
aos 14 de outubro de 1927. De familia religiosa (teve um irmão, já 
falecido, que também pertenceu à Ordem dos Barnabitas), ingressou 
para a Escola Apostólica de Cremona, em 1934, para fazer o ginásio. 
Completados os estudos colegiais, e depois, de filosofia e teologia em 
Lodi e Roma, foi ordenado presbitero aos 4 de abril de 1953, Nesse 
mesmo ano chegou a nosso pais e foi designado coadjutor da Pa- 
róquia de Santo Antônio Maria Zaccaria no Tanque (Jacarepaguá, Rio), 
onde era vigário seu tio, Pe. Ambrósio Molteni, Em 1966, juntamente 
com Pe. Paolo Coroli, fundou uma nova comunidade de Barnabitas, 
em Caseiros, Lagoa Vermelha, RS. Lutando com muitas dificuldades, 
exerceu o apostolado e ainda encontrava tempo para cuidar das novéis 
vocações. Depois de oito anos no Rio Grande do Sul, foi chamado 
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para assumir a paróquia do Tanque, no Rio. Além do seu apostolado 
junto aos mais humildes, trabalhou por fortalecer a estrutura física 
da paróquia. Durante a Semana Santa deste ano, sofreu de uma repen- 
tina hemorragia cerebral; recolhido ao INAMPS (Cardoso Fontes), 
foram baldados os esforços por lhe salvar a vida. No dia 16-4-1979 
entregou o espírito nas mãos do Pai celeste. Contava 52 anos incom- 
pletos de peregrinação terrena, dos quais dedicara 26 ao sacerdócio 
ministerial, 


Pe. Sigismundo Piotrowski, CM. — Nasceu em Varsóvia, Polônia, 
aos 3 de abril de 1903. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 28 de maio 
de 1928. Desde o início de sua vida sacerdotal, trabalhou como missio- 
nário: primeiro na França, depois na Polônia e, ainda, nos EUA. Chegou 
a nosso país em 1946 e trabalhou nos Estados do Sul: Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Atuou em missões e também como 
coadjutor e vigário nas seguintes paróquias: São Mateus do Sul, Rio 
Claro do Sul, Marechal Mallet, Santa Cândida, Irati, Prudentópolis e, 
por último, na paróquia de Abranches. O Senhor o chamou para o 
gozo de sua eterna recompensa, no dia 15-12-1978. Padre Sigismundo 
contava, então, 75 anos de idade, dos quais dedicara 50 ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. Fernando Charles Abel Tachard, C.M. — Vitima de câncer, fa- 
leceu em Salvador, BA, no dia 15 de setembro de 1978. Era filho de 
pai francês e mãe brasileira, e nasceu em Una, BA, aos 19 de setembro 
de 1915. Morreu, assim, quatro dias antes do dia de seu aniversário, 
quando completaria 63 anos. Fez os estudos preparatórios ao sacerdócio 
no Caraça, em Minas Gerais, e no Seminário Maior de Petrópolis, RJ. 
Ordenado aos 19 de junho de 1943, por Dom José Pereira Alves, então 
bispo de Niterói. Logo após sua ordenação, recebeu como primeiro 
posto de trabalho e dedicação a Escola Apostólica de São Vicente de 
Paulo, em Fortaleza, CE, com o cargo de Prefeito de disciplina, Em 
1946, na mesma Escola Apostólica, passou a ocupar o ofício de Ecônomo 
da casa. Em 1949, transferido para o Seminário de São Luis do Ma- 
ranhão, como professor e ecônomo. Seguiu depois para o Seminário 
Menor de Mariana, MG, em 1961, na qualidade de ecônomo e professor, 
e ali permaneceu até 1963, quando foi transferido para o Caraça. 
Depois de uma estadia no Colégio São Vicente de Paulo, em Irati, PR, 
fixou-se definitivamente em Salvador, BA, terra natal, onde trabalharia 
até a morte como vigário da paróquia da Saúde. Trabalhador, de 
físico robusto, nada fazia prever que Deus o chamaria tão inespera- 
damente, Faleceu confortado com os sacramentos da Santa Mãe Igreja, 
que servira, como sacerdote, por 35 anos e três meses. 


Pe. Francisco Belinovski, C.M. — Pertencia, como também Pe. Si- 
gismundo Piotrowski, à Província do Sul, da Congregação da Missão 
(C.M.). Nascera aos 16 de agosto de 1950, em Figueiredo, município de 
Campo Largo, PR. Fez seus estudos preparatórios ao sacerdócio nos 
Seminários de Araucária e de Curitiba. Aos 2 de dezembro de 1974, 
na lgreja de Nossa Senhora de Guadalupe, em Curitiba, recebeu a 
ordenação sacerdotal das mãos de Dom Pedro Fedalto, arcebispo de 
Curitiba. Exerceu o ministério sacerdotal na Paróquia de São José, 
em Mafra, SC, de 1975 a 1976. Em 1977, recebeu transferência para 
Tomás Coelho, município de Araucária, onde trabalhava como vigário 
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na Paróquia de São Miguel e, ao mesmo tempo, exercia a função de 
Coordenador-geral da Pastoral Rural (na região do interior da Arqui- 
diocese de Curitiba). Faleceu aos 28 anos de idade, a 17-12-1978, 
vítima de um acidente automobilístico. Seus restos mortais foram se- 
pultados no Cemitério de Tomás Coelho, em Araucária. 


Pe. José Daniel, S.A.C. — Pe. José nasceu a 2 de março de 1920. 
Seu berço natal foi Vale Vêneto e ele era o nono entre catorze irmãos. 
Fez parte de seus estudos fundamentais em Vale Vêneto, no Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, e parte no seminário, onde ingressou em 1933. 
Terminados os estudos ginasiais, cursou o noviciado palotino em São João 
de Polêsine, onde fez também Filosofia. Completou os estudos teológicos 
no Seminário Central de São Leopoldo. Ordenado presbítero aos 
24-11-1946 em Arroio Grande, celebrou sua primeira Missa solene em 
Vale Vêneto aos 8-12-1946. Trabalhou inicialmente como coadjutor nas 
paróquias de Vale Vêneto, Pejuçara, Cruz Alta e, em 1951, associou-se 
ao grupo missionário palotino. Durante quatro anos percorreu muitas 
paróquias do Sul do Brasil até que, um dia, cedendo a seus ímpetos de 
desbravador, embrenhou-se pelas selvas e campos do sul de Mato Grosso. 
Em 1954 encontramo-lo como vigário de Amambai, MT. Após dois meses 
de trabalho, dirigiu-se para a Colônia Federal de Dourados, em fase 
de implantação. Para ali acorriam centenas de famílias vindas do Nordeste 
e do Centro do País. Trabalhou por um ano na paróquia de São Pedro e, 
em 1955, fundou a paróquia de Glória de Dourados. Fixou-se logo depois 
em Vicentina. Queria fazer de Vicentina um centro de irradiação de vida 
mariana e palotina. Semeou pela paróquia muitos centros de ensino reli- 
gioso e catequético, bem como inúmeras capelas. Deu especial ênfase ao 
ensino: fundou e dirigiu o Ginásio Comercial Vicente Pallotti e construiu 
grandiosa igreja matriz, a maior das igrejas palotinas no Mato Grosso. 
Por motivos de esgotamento nervoso, deixou a direção da paróquia e do 
colégio. Após ter celebrado a missa de ação de graças pelos trinta e dois 
anos de suas primícias sacerdotais (8-12-1978), sofreu agudo enfarte do 
miocárdio, que lhe arrebatou a vida. Chamado o médico, este só pôde 
constatar o passamento. Foi sepultado no cemitério dos Palotinos de 


Vale Vêneto. 


Pe. Narciso Lousa, C.M.F. — Vítima de acidente, faleceu em Curitiba, 
PR, no dia 15 de maio de 1978. Dirigia a Província Meridional dos Pa- 
dres Claretianos e o regional da CRB. Nascido em Salto, Beira Alta, 
Portugal, aos 15-6-1936, foi ordenado presbítero em Roma no ano de 
1963. Chegou ao nosso país em 1965. Lecionou Teologia dogmática no 
Studium Theologicum, de Curitiba, e no Instituto Pio XI, de São Paulo. 
Há três anos, residia em São Paulo, e dirigia a Província Claretiana. 
Entre outras funções, desempenhava a de membro da Comissão Teológica 
de Assessoria dos bispos do Regional Sul-2; foi, ainda, conferencista e 
diretor de encontros ou retiros para reflexão espiritual ou atualização da 
renovação religiosa e teológica segundo os principios do Vaticano Il; 
reitor do Studium Theologicum Claretianum, de Curitiba, faculdade agre- 
gada à Universidade Lateranense, de Roma; capelão e orientador espiri- 
tual e coordenador dos cursos de formação religiosa no Hospital César 
Perneta e do Colégio S. Coração, de Curitiba. 


Pe. Cornélio Van Gils, M.S.C. — Holandês, nasceu aos 8 de fevereiro 
de 1915, na cidade de Lamgeweg. Fez seus primeiros estudos na Con- 
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gregação dos Missionários do Sagrado Coração no Postulantado de Berg 
en Dal, onde cursou também o noviciado. Emitiu os primeiros votos reli- 
giosos no dia 21 de setembro de 1933, em Stein. Ordenou-se presbitero 
aos 7 de agosto de 1938, também em Stein. Veio para o Brasil no dia 
27 de setembro de 1939 e aqui aportou aos 17 de outubro de 1939. Nos 
primeiros meses permaneceu na Escola Apostólica de Pirassununga, até se 
familiarizar com nossa língua, Em 1940 recebeu a primeira nomeação: 
coadjutor em Bauru, SP. Ainda nesse mesmo ano, nomeado coadjutor 
em Avaí, onde permaneceria até fins de 1941. Em janeiro de 1942 seguiu 
para Itapetininga. Lecionou ali Exegese e História da Igreja. Quando o 
Escolasticado se mudou para São Paulo, Pe, Cornélio continuou lecionando 
as mesmas matérias no novo Escolasticado, até 1952. Entre 1952 e 1957, 
vigário e superior no Santuário das Almas, na Ponte Pequena, SP. Em 
1958 foi nomeado Vigário do Santuário de Vila Formosa, SP, Exerceu 
o cargo de superior do escolasticado de 1959 até 1962, quando voltou 
para o Santuário de Vila Formosa, como vigário e superior da casa. 
Permaneceu nesse Santuário até fins de 1969. Aos 15 de dezembro de 
1969, recebeu sua última nomeação, a de vigário de Getúlia. Acometido 
por embolia pulmonar, faleceu a 4-7-1978, depois de prolongado trata- 
mento no Hospital da Beneficência Portuguesa, em São Paulo, Contava 
63 anos e meio, 40 dos quais dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Morschhãuser, S.V.D. — Padre José era natural de Uden- 
hause, Alemanha, onde nasceu aos 30 de setembro de 1901. Contava 18 
anos ao entrar no Seminário da Congregação do Verbo Divino, em São 
Vendelino. Ordenou-se presbítero aos 14 de maio de 1931, no Seminário 
de Santo Agostinho, onde também fizera o noviciado e seus estudos teo- 
lógicos. Aos 28 de setembro de 1931 chegou ao Rio de Janeiro, para 
iniciar seu apostolado no Brasil, não mais regressando à terra natal, 
Desenvolveu seu apostolado em Minas, Rio, Paraná e São Paulo. Perma- 
neceu por mais tempo na paróquia de Cristo-Rei, em São Paulo (28 
anos). Os três últimos anos de existência, passou-os na paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, no bairro da Água Rasa, ainda em São Paulo. 
Homem de fé, não se cansava de abençoar os que o procuravam, por 
qualquer motivo que fosse. Assim, aliviou e confortou a muitos. Na comu- 
nidade religiosa, não perdia o bom humor. Vitimado por ataque cardiaco, 
entregou o espirito ao Criador no dia 10 de abril de 1978. Contava 77 
anos incompletos, 47 dos quais (incompletos) consagrados ao serviço na 
vinha do Senhor. 


Pe. Angelo Bortolini, S.V.D. — Nascido em 1922, no município 
paranaense de Santa Helena, entrou no Instituto Missionário São Miguel, 
em Antônio Carlos, MG, quando contava 12 anos. Seus estudos supe- 
riores realizou-os em Santo Amaro, SP, onde foi também ordenado 
sacerdote em 1947. Toda a sua atividade, como sacerdote e educador, 
prendeu-se praticamente a seminários. Foi, em diversas ocasiões e em 
diversos seminários, professor, secretário e reitor. Trabalhou nos semi- 
nários de Carazinho, São José dos Pinhais, Araraquara, Ponta Grossa, 
bem como em Portugal (em Guimarães e Tortosendo). Além dessas 
atividades em seminários, dedicou-se também à pastoral, como coadjutor 
em diversas paróquias; colaborava em cursilhos, no Serra Clube e em 
outros movimentos de cristianização. Quatro vezes foi eleito Reitor de 
seminários e, duas vezes, eleito Deputado Provincial para o Capitulo 
Geral em Roma. Vitimado por um tombo, que lhe causou fratura do 
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crânio, expirou no dia 9-2-1979. Desempenhava, na ocasião, o cargo 
de reitor do Seminário do Verbo Divino, em Ponta Grossa, PR. 


Pe. Ézio Juili, S.C.J — Nascido em Módena (Itália), aos 31 de 
outubro de 1915, ingressou na Congregação dos Josefinos (S.C.].) de 
Murialdo a 3 de outubro de 1935. Veio para o Brasil em 13 de outu- 
bro de 1937 e se naturalizou brasileiro aos 18 de novembro de 1960. 
Cursou filosofia e teologia no Seminário Maior de São Leopoldo, RS, 
e foi ordenado presbítero a 8 de dezembro de 1945, em Ana Rech. 
Citamos a seguir seus principais cargos, encargos e atividades: Diretor 
do Seminário Josefino de Fazenda de Souza (1947-1952); Vigário da 
paróquia de Nossa Senhora de Caravaggio de Ana Rech (1953); Diretor 
do Centro técnico social abrigo de menores São José (1954-1959); 
Diretor da Obra Social São José de Murialdo de Porto Alegre (1964- 
1966); Diretor do Colégio Nossa Senhora Mãe dos Homens de Araran- 
guá, SC (1968-1976); instituiu a Fundação Educacional do Extremo-Sul 
Catarinense (FEESC) aos 3 de novembro de 1971; dirigiu a FEESC e 
ao mesmo tempo o Centro Intercolegial integrado de Araranguá (1977- 
1978). Trabalhador incansável, foi colhido por mal súbito no dia 1º 
de janeiro de 1979, quando se punha a caminho do Retiro anual de 
sua Província, em Caxias do Sul, e faleceu no mesmo dia. 


Pe. Bruno Franz Pokolm, S.D.S. — Veio a este mundo no dia 
30-11-1899, nascendo na localidade de Fórtenau, município de Kreis Rôós- 
sel, Alemanha Oriental. Passou a infância com seus familiares e, jovem 
ainda, conheceu os horrores da Primeira Guerra Mundial. Com 22 anos 
de idade ingressou no Seminário de Senneleger (Alemanha) aos 14-9-1922. 
No dia 30-3-1928 iniciou o noviciado, na Congregação dos Salvatorianos, 
tendo como mestre Pe. Bonfilius Loretan. Em 1929 emitiu seus primeiros 
votos religiosos e recebeu a ordenação sacerdotal, das mãos de Dom 
Sigismundo Félix, aos 17-3-1934, em Passau. Dois anos após a ordenação, 
veio para o Brasil, onde exerceria seu ministério sacerdotal até que o 
Senhor o chamasse ao gozo de sua recompensa. No Brasil, desde 1936, 
após ter-se familiarizado com a língua e nossos costumes, começou sua 
primeira missão como educador, um terreno em que sempre trabalharia 
por toda a vida. Superior e prefeito dos seminaristas em Jundiaí, SP. 
Depois em Videira, SC, onde se dedicou à construção do seminário pre- 
paratório, e exerceu os cargos de prefeito e superior da casa. Depois de 
três anos, encontramo-lo novamente em Jundiaí, nas funções de superior, 
professor e coadjutor (até 1946). Regressou a Videira, de novo como 
superior, professor e coadjutor, tendo terminado a construção da segunda 
ala do prédio do seminário. No triênio 1950-52 trabalhou em Tangará, SC, 
como ecônomo e coadjutor; depois voltou a Videira, onde trabalhou 18 
anos seguidos, desta vez como coadjutor da paróquia e professor no 
seminário e no Colégio Imaculada Conceição das Irmãs Salvatorianas. 
Nesse período, destacou-se principalmente como professor. Em 1970 se- 
guiu para Campo Alegre, SC, onde trabalhou como capelão do hospital 
e das Irmãs Salvatorianas. Voltou em setembro de 1977 para Videira, SC, 
onde terminou sua carreira terrestre no dia 17 de julho de 1978. 


Pe. Angelo Corso, C.S. (Escalabriniano). — Natural de Fonzaso, Bel- 
luno, Itália, nasceu aos 17-12-1898. Ingressou na Casa-Mãe dos Padres 
Escalabrinianos (Missionários Carlistas) em Piacenza em 1914, Partici- 
pou da Primeira Guerra Mundial, alistado como sargento dos «Alpini>. 
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Terminado o conflito, voltou para o seminário e foi ordenado presbitero 
no dia 7-9-1924, em Crespano del Grappa (Treviso). Exerceu o cargo 
de vice-reitor da Casa-Mãe; reitor da escola apostólica Scalabrini de 
Crespano del Grappa e reitor do Seminário Scalabrini de Bassano del 
Grappa (Vicenza) de 1930 a 1938. Veio então para o Brasil onde traba- 
lhou de agosto de 1938 a setembro de 1946 como superior da Província 
Carlista do Rio Grande do Sul; simultaneamente exerceu as funções de 
vigário da paróquia de Guaporé, RS. Em 1946 retornou à Itália, a fim 
de assumir o cargo de 1º Conselheiro Geral da Congregação. Exerceu a 
função de reitor da Casa-Mãe (1947/49) e, depois, reitor do Seminário 
Scalabrini-Bonomelli de Rezzato (Bréscia), entre os anos de 1949 e 1951. 
De volta ao Brasil, reassumiu a paróquia de Guaporé (1952/1958). Foi, 
em seguida, eleito para um terceiro mandato à frente da Província de 
São Pedro, RS, cargo que exerceu até maio de 1964. De junho de 1964 
a fevereiro de 1965, cooperador da paróquia de Nova Bassano, RS; de 
fevereiro de 1965 a março de 1967, pároco de Dois Lageados (Guaporé, 
RS) e, finalmente, cooperador de Guaporé até 11-11-1973, quando foi 
vítima de uma hemorragia cerebral. Passou os últimos anos da peregri- 
nação terrestre no Seminário São Carlos de Guaporé, rezando, visitando 
doentes e atendendo a pessoas em confissão. Na manhã do dia 2-6-1978 
foi encontrado morto, em conseqgiiência de edema pulmonar. 


RIP. 
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Mons. Joaquim Dimas Guimarães. — Nasceu aos 26 de março de 
1906, na Paróquia de Brás Pires, Mariana, MG. Fregientou a escola 
elementar de Calambao, hoje Presidente Bernardes, nos anos 1914/1917. 
Aos 21 de abril de 1922 ingressou no Seminário de Mariana, onde fez 
com brilho os cursos de Humanidades, Filosofia e Teologia. Nos tempos 
de estudante, já lecionou: dava aulas de Matemática, matéria a que sem- 
pre se mostrou muito afeiçoado. Dom Antônio de Almeida Lustosa o 
ordenou presbítero, na Catedral de Mariana, no dia 30 de novembro de 
1931. Iniciou seu ministério trabalhando como Vigário cooperador em 
Leopoldina (de fevereiro a dezembro de 1932). Em 1933, recebeu provi- 
são como Pároco de Guaraciaba, tarefa que desempenhou com fidelidade 
por 46 anos e 3 meses, até o dia de seu passamento, quando o Senhor 
o chamou à sua recompensa. Faleceu no dia 30 de junho último, às 
12,30, pouco depois de ter entrado no Hospital de Nossa Senhora das 
Dores, em Ponte Nova, MG, para uma consulta médica, sem cogitar da 
gravidade do enfarte que lhe iria arrebatar esta vida mortal, 


Mons. Adauto Vital — Era filho de Sílvio Vitali e de Honorata 
Mugnai Vitali, já felecidos. Nascido em São Sebastião da Gama, aos 19 
de agosto de 1906, estudou no Seminário de Pirapora, SP, entre 1924 e 
1927, no de Batatais (1928), no Seminário Provincial de São Paulo (1929) 
e no de Guaxupé (1930-34), para finalmente receber a ordenação sacer- 
dotal de Dom Alberto José Gonçalves, em Ribeirão Preto, SP, no dia 13 
de junho de 1934. Em seus muitos anos de sacerdócio, 45 ao todo, exer- 
ceu os seguintes cargos eclesiásticos: Vigário Cooperador de Santa Rita 
do Passa Quatro e Casa Branca; Capelão do Sanatório de Cocais de Casa 
Branca; Vigário de Sales de Oliveira e da Paróquia anexa de Nuporanga; 
Vigário de Caconde; Pároco de São José do Rio Pardo, de 1945 até 1979, 
e teve ainda a seu cargo, por alguns anos, as Paróquias anexas de Di- 
vinolândia (Sapecado) e Caconde, Foi agraciado com o título de Mon- 
senhor Camareiro Secreto, pelo Papa João XXIII; e com o de Prelado 
Doméstico, por Paulo VI. Depois de longa enfermidade, faleceu, con- 
fortado com os sacramentos da Santa Mãe Igreja, no dia 22 de julho 
de 1979, na Residência Paroquial de São José do Rio Pardo, na dio- 
cese de São João da Boa Vista, SP. 


Côn. Benedito Profício. — Nascido em Paraisópolis, MG, aos 15 
de setembro de 1901, foi cursar o Seminário Menor em Pouso Alegre, 
MG, e fez o Curso de Filosofia e Teologia em São Paulo. Recebeu a or- 
denação sacerdotal, aos 22 de agosto de 1926, das mãos de Dom Otávio 
Chagas de Miranda, seu bispo. Entre os anos 1927 e 1934 ocupou vários 
cargos na sede episcopal, como Diretor do Ginásio Diocesano e Diretor 
da Escola Profissional e outros. Em 1934, nomeado Pároco de Andradas, 
onde trabalhou 18 anos. Foi em seguida (1952) nomeado Pároco de 
Paraisópolis, terreno onde semeou as sementes da Boa-Nova e exerceu 
o múnus pastoral por 25 anos. O Senhor da messe o chamou para o gozo 
de Sua recompensa no dia 18 de abril de 1979, terça-feira de Páscoa, festa 
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da Ressurreição de Jesus Cristo. Cônego Benedito contava então 79 anos 
(incompletos), dos quais consagrara 43 (incompletos) ao trabalho na 
vinha do Reino. 


Côn. Eugênio José Avivar y Avivar, O.Praem. — Espanhol de na- 
cionalidade, nasceu em Cenas de la Vega, Granada, aos 15 de agosto de 
1899. Veio para o Brasil ainda criança e, em 1910, após os primeiros estu- 
dos em Ribeirão Bonito, ingressou no Seminário Menor metropolitano de 
São Paulo, em Pirapora do Bom Jesus, sob a orientação dos Padres Pre- 
monstratenses (Ordem dos Cônegos Premonstratenses). Em 1921, seguiu 
para a Bélgica, onde fez o noviciado e cursou Filosofia e Teologia na 
Abadia Premonstratense de Averbode. Ordenado presbitero aos 21-9-1927, 
regressou à nossa terra em 1928 e começou a trabalhar no Colégio São 
Vicente de Paulo, em Petrópolis, RJ. Exerceu cargos diretivos como o 
de Reitor do Seminário Menor de Pirapora do Bom Jesus; Diretor dos 
Colégios São Norberto de Jaú e São Vicente de Paulo, em Petrópolis; 
Vigário da Paróquia de São José do Jardim Europa (São Paulo, SP), onde 
também era o Superior da Residência São Norberto. Fundou a escola 
São Norberto, em São Paulo, que também dirigiu. Tendo as casas brasi- 
leiras dependentes da Abadia de Averbode obtido em 1979 a autonomia, 
foi instalada a 16 de janeiro a nova Canonia de São Norberto do Jaú, 
com o grau de Priorado de regimine, à qual passou a pertencer Côn. 
Eugênio (por ser o membro mais idoso). Acometido de derrame cerebral 
ao anoitecer do dia 10 de fevereiro último, faleceu na Beneficência Por- 
tuguesa, de São Paulo, a 13 do mesmo mês. 


Pe. José Huberto Viehoff. — Natural de Krefeld, na Alemanha, nas- 
ceu a 19-4-1900 e fez os estudos preliminares em sua terra natal. Depois, 
cursou O ginásio em Diisseldorf, e Filosofia e Teologia em Friburgo, Suíça. 
Recebeu a ordenação presbiteral das mãos de Dom José Straeter, bispo 
auxiliar de Aachen, Alemanha, aos 21-4-1937. Nesse mesmo ano veio para 
o Brasil e foi exercer o ministério em Porto Alegre, RS. Trabalhou como 
Vigário cooperador de 1938 a 1940 em Lajeado; de 1941 a 44, em Mon- 
tenegro; Sinimbu, 1945. Em 1946, nomeado Pároco da recém-criada 
Paróquia de Gramado Xavier, nos confins de Santa Cruz do Sul. Ali per- 
maneceu, como Pároco, até 1973 quando, com a saúde debilitada e quase 
completamente cego, entregou a paróquia a um sucessor, mas não aban- 
donou a localidade, cujo povo muito amava. De uma viagem à terra 
natal, na Europa, voltou certa vez carregado com vários fardos, com mi- 
lhares de peças de roupa, para os paroquianos carentes. O trabalho paro- 
quial, nos primeiros tempos, era difícil, pois a região é montanhosa. 
Mesmo assim, com denodo e entusiasmo, entregou-se ao trabalho: deixou 
construída bela e espaçosa igreja matriz, além de grande casa canônica e 
vasto pavilhão paroquial de festas. Trabalhou pela renovação da vida 
espiritual do povo e construiu diversas capelas no interior. Em busca de 
melhoria da saúde, retornara à Europa, há dois anos. Foi lá, em sua 
terra, Krefeld, que entregou o espírito ao Criador, no dia 17 de maio 
de 1979, aos 79 anos de idade. Dedicara 42 anos ao ministério sacerdotal 
e trabalhara por 40 anos entre nós, em sua terra de adoção. 


Dom Frei Floriano Loewenau, O.F.M. — Natural da Alemanha, nas- 
ceu aos 24-05-1912 em Snopken. Fez os estudos primários na Província 
de Oberhausen e, após concluir os estudos ginasiais (1932), ingressou em 
uma casa franciscana brasileira, na Alemanha, pertencente à Provincia de 
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Santo Antônio, com sede em Olinda, PE, que selecionava jovens alemães 
desejosos de trabalharem como missionários no Brasil. Logo após seu in- 
gresso na Ordem franciscana, Frei Floriano viajou para o Brasil, rumo 
a Olinda, onde permaneceu até 1934. Fez ali os estudos de Filosofia. Em 
1935, rumou para Salvador, BA, onde cursou a Teologia e foi ordenado 
sacerdote aos 22-05-1937, por Dom Eduardo Herberhold, em Salvador. 
Recebeu como primeiro campo de trabalho a Prelazia de Santarém, onde 
auxiliou em diversas paróquias, até 1947. Designado Reitor do Seminário 
Menor Franciscano de Ipuarana, PB. Em 1950, aos oito de setembro, 
nomeado bispo titular de Drivasto; ordenado bispo aos 26-11-1950, tomou 
posse como Prelado de Santarém, aos 8 de dezembro desse ano, substi- 
tuindo dom Anselmo Pietrulla, O.F.M. No dia 11-10-1957, com a divisão 
da Prelazia de Santarém e a criação da Prelazia de Óbidos, partiu para 
lá, a fim de organizá-la, e tomou posse como seu primeiro Prelado aos 
02-02-1958. Trabalhou entre diversas tribos indígenas até 1972, quando, 
por motivos de saúde, transferiu-se para Florianópolis, SC, passando então 
a trabalhar como Capelão do Hospital de Caridade, a partir de 21-01-1973. 
Faleceu na manhã do dia 04-06-1979, no Hospital Santa Catarina, em São 
Paulo, SP. Foi sepultado, no dia seguinte, às 16 horas, no Cemitério da 
Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, em Florianópolis, SC. 


Pe. Frei Lauro de Koning, O.F.M. — Nascido em Rotterdam, na 
Holanda, aos 3 de abril de 1912, fez os primeiros estudos na cidade natal 
e, em 1932, ingressou na Ordem Franciscana. Veio para o Brasil em 
1936. Em Divinópolis, MG, no Convento de Santo Antônio, fez os estu- 
dos teológicos. A 23 de outubro de 1938 foi ordenado presbitero no 
Santuário de Santo Antônio, por Dom Antônio dos Santos Cabral, Du- 
rante 16 anos exerceu as funções de Vigário de Cabo Verde, no sul de 
Minas. Mais tarde, exerceu o pastoreio, como Vigário, em Araçuaí, Carlos 
Chagas e Machacalis, ao norte de Minas. Adoentado, viajou para Belo 
Horizonte, MG, e foi residir em Carlos Prates, onde ainda trabalhou por 
vários anos. Uma parada cardíaca o arrebatou do convivio de seus con- 
frades, e ele faleceu, em conseqiiência, no dia 20 de junho último. Con- 
tava 67 anos de idade, dos quais consagrara 47 à vida religiosa, como 
franciscano, e dedicara 41 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. E ao 
Brasil, sua pátria adotiva, consagrou 43 anos de esforços pastorais. 


Pe. Frei Satumino Benzing, O.F.M. — Nasceu aos 6 de abril de 
1914 em Freigericht, Alemanha, na diocese de Fulda. Recebeu na pia 
batismal o nome de Bruno. Estudou em Watersleyde, Holanda, e ingres- 
sou no Noviciado franciscano aos 11 de abril de 1935. Recebeu as 
ordens maiores em 1938, quando já se encontrava no Brasil, continuan- 
do os estudos filosóficos e teológicos em Petrópolis, RJ. Foi ordenado 
presbitero em Niterói, RJ, por Dom José Alves, aos 24 de novembro 
de 1940. Exerceu o ministério em Pirenópolis, Coxim, Cuiabá, Rosário 
Oeste, Santo Antônio de Leverger, Rondonópolis, Dourados, Itaporã e 
Caarapó, MS, seu último campo de trabalho. Dali o Senhor chamou seu 
servo «bom e fiel», para gozá-l'O para sempre, no dia primeiro de maio 
de 1979. Frei Saturnino contava então 65 anos de vida, 39 dos quais 
consagrados ao sacerdócio ministerial e 44 à Vida religiosa. 


Pe. Frei Higino Rodrigues Fernandes, O.F.M.Cap. — Nascido em 
Grajaú, MA, no dia 8-8-1921, foi coroinha na Matriz de sua cidade. 
Ingressou no Seminário de Messejana no dia primeiro de janeiro de 
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1937. Admitido ao Noviciado Capuchinho, professou na Ordem a 
11-2-1946. Recebeu a ordenação de presbitero em Barra-do-Corda, MA, 
no dia 24-12-1951, ano cingiientenário dos Mártires do Alto Alegre. Tra- 
balhou na Paróquia de Anil, São Luís, MA, como Cooperador; e na 
Paróquia de Luis Correia, PI, como Vigário. Pregou missões e mais de 
350 retiros com muito fruto. Entre outros cargos, exerceu o de Diretor 
Espiritual do Seminário Seráfico e do Colégio Cearense, do qual foi 
também Capelão e Professor de Religião. Mestre de Noviços e do Ju- 
venato. Consagrou os últimos anos de vida ao trabalho entre leprosos 
como Capelão do Leprosário de Carpina e Confessor na Paróquia de 
São Sebastião, em Parnaíba, PI. Após celebrar uma «semana santa» de 
paixão e páscoa, no próprio corpo, faleceu, nessa cidade, em conseqiiên- 
cia de uma doença renal, aos 11-4-1979. Contava 58 anos incompletos, 
dos quais vivera 33 como professo religioso capuchinho e 28 (incomple- 
tos) como sacerdote do Senhor. 


Pe. Mário Greco, B. — Fez seus primeiros estudos na Escola Apos- 
tólica de Cremona, Itália. Depois de terminar ali o curso ginasial, e o 
de filosofia em Lodi, partiu para Roma onde cursou teologia e ordenou- 
se presbitero aos 4 de abril de 1953. Nesse mesmo ano chegava ao 
Brasil, e se uniu como coadjutor ao Pe. Ambrósio Molteni, seu tio, na 
paróquia de Santo Antônio Maria Zaccaria, em Jacarepaguá (Tanque, 
Rio). Em 1966, os superiores destacaram-no para fundar, com Pe. Paulo 
Ceroli, uma nova comunidade de Padres Barnabitas em Caseiros, Lagoa 
Vermelha, RS. Depois de oito anos de trabalho apostólico naquela região, 
foi nomeado vigário da paróquia de Santo Antônio Maria Zaccaria, após 
o falecimento de seu tio. Além de intensa atividade pastoral, dedicou- 
se aos enfermos e aos pobres, e encontrou ainda tempo para construir 
um amplo salão, em substituição à primeira matriz, muito acanhada para 
o numeroso povo de sua paróquia. Já tinha aprovado a planta de uma 
nova e majestosa igreja-matriz, quando foi vitimado por repentina hemor- 
ragia cerebral. Faleceu no Hospital Cardoso Fontes, no dia 6 de abril 
de 1979, 


Pe. Manuel Augusto das Chagas Torres, C.M. — Nascido em Ta- 
quaraçu, MG, aos 22 de maio de 1897, fez os estudos secundários na 
Escola Apostólica do Caraça, MG, e depois ingressou no noviciado da 
Congregação da Missão, em Petrópolis, RJ, aos 3 de outubro de 1916. 
Ainda nesse mesmo seminário, fez a profissão perpétua aos 17 de fe- 
vereiro de 1919. Prosseguiu depois os estudos eclesiásticos na França: 
primeiramente em Dax, e mais tarde em Paris. Recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 2 de setembro de 1923, em Dax, das mãos de Dom 
Cormont. Recebeu, como primeiro campo de trabalho apostólico, a for- 
mação dos seminaristas menores, no Caraça, e ali permaneceu até 1950, 
quando os superiores o transferiram para o Seminário de Diamantina, 
como Professor e Diretor Espiritual. Em 1953 encontramo-lo trabalhan- 
do no Rio de Janeiro, como Capelão e, mais tarde, como auxiliar do 
Vigário, na Igreja de São Judas Tadeu. Transferiu-se, definitivamente, 
para a Casa do Pai, ao falecer no dia 28 de fevereiro de 1979, na Casa 
Provincial da Congregação da Missão (de São Vicente de Paulo), no 
Rio de Janeiro, RJ. 


Pe, Antônio da Cruz, C.SS.R. — Nasceu em São Paulo, aos 8-8-1924, 
sexto filho de uma família de oito irmãos. Infância trangúila. Aos seis 
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anos torna-se coroinha e, aos 12, entra para o Seminário de Santo 
Afonso, em Aparecida, SP, a 2-2-1937. Do relatório do periodo de se- 
minário menor consta: saúde boa, dificuldade nos estudos, espirito de 
oração, humildade, caridade, sinceridade e boa vontade. A conclusão 
dizia: «dará um bom missionário Redentorista». Vestiu o hábito de Re- 
dentorista a primeiro de fevereiro de 1944, em Aparecida, e fez o pri- 
meiro ano: de noviciado em Pindamonhangaba. Fez os votos religiosos a 
2-2-1945 e seguiu para Tietê, onde cursou Filosofia e Teologia. A ordem 
do presbiterato recebeu-a das mãos de Dom José Carlos Aguirre, a 
27-12-1949, Seus primeiros anos de ministério foram consagrados ao ma- 
gistério (Campinas, GO) e à pastoral em Aparecida e na Penha. Fez o 
segundo ano de noviciado em 1956 e passou a trabalhar nas missões 
populares. Em 1964 retornou a Penha, como Vigário cooperador e Ecô- 
nomo da casa. Idênticas funções exercidas em Garça. Em 1972 torna-se 
auxiliar do Ecônomo da Província de São Paulo até receber, a 5-8-1974, 
trânsferência para a Vice-Província de Brasília. Nos anos 1974/78 tra- 
balhou como Vice-Ecônomo. Em 1978 assumiu novo campo de trabalho 
pastoral, em Ipameri, GO. Entusiasmou-se com o trabalho junto às 
Comunidades Eclesiais de Base, no curso feito com Pe. Marins, e quis 
aplicar os ensinamentos, Nova descoberta, vida nova! Seguiu para lpa- 
meri em maio de 1978 e passou a ajudar na Catedral, trabalhando na 
periferia da cidade e na zona rural. Um ano depois, adoentado, seguiu 
para São Paulo, em busca de tratamento. Mas os exames acusaram 
câncer no fígado. Depois de meses de sofrimento, suportado com espirito 
cristão, conformado e contente, entregou a alma ao Criador no dia 8 
de julho de 1979, após 54 anos (incompletos) de peregrinação terrestre. 


Pe. José Orlando do Amaral, S.D.B. — Nasceu aos 25-4-1928, em 
Bragança Paulista, SP, de família profundamente cristã. Em 194 fre- 
qientava, como aluno interno, o Liceu Coração de Jesus, em ambiente 
propício para o florescimento de sua vocação sacerdotal e religiosa sa- 
lesiana. Fez o aspirantado em 1943 no Ginásio São Joaquim, de Loren 
em 1944, encontramo-lo cursando o Colégio São Manoel, de Lavrinhas; 
dali seguiu para Pindamonhangaba, onde fez o Noviciado. Aos 31 de 
janeiro de 1946 fez a profissão religiosa, na Sociedade Salesiana. Ter- 
minada a Filosofia, em Lorena, e após o tirocínio prático (em Lorena 
e São Paulo de Ascurra, SC), iniciou a Teologia em 1952. Ordenado 
presbitero aos 8-12-1955, tomou como lema as palavras de São Paulo: 
«Caritas Christi urget nos». Assim animado e motivado, trabalhou como 
responsável pelos aspirantes, em Pindamonhangaba. Trabalhou também 
no Liceu Coração de Jesus; foi Conselheiro e Catequista de noviços e 
aspirantes (de 1961 a 65); trabalhou novamente em Lavrinhas (junto 
aos catequistas e aspirantes); Ecônomo em Lorena, no Ginásio São 
Joaquim (1969). Desde 1970 até seu passamento, trabalhou de novo 
em Pinda, como Conselheiro, Ecônomo, Diretor e Mestre de Noviços. 
Foi colhido pela morte, quando recebera nomeação de Diretor e Mestre 
dos Noviços em São Carlos, SP, obra que teve início juridicamente em 
fevereiro de 1978. Faleceu em São Paulo, no dia 2-2-1978, aos 50 anos 
incompletos, depois de 32 anos de profissão e 22 de sacerdócio ministerial. 


RI.P. 
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Dom Artur Horsthuis, A.A. — Nascido em Diepenveen, Holanda, 
aos 17-6-1912, era o primogênito de uma família cristã de doze irmãos. 
Fez os estudos preliminares em Rotterdá e Breda. Cursou o Seminário 
Menor da Congregação dos Assuncionistas (Agostinianos da Assunção), 
em Boxtel, de 1924 a 1931. Vestiu o hábito de assuncionista, fez o no- 
viciado e professou em 1932 adotando o nome religioso de Artur (nome 
de Batismo: Gerrit Jan Hermanus Maria Horsthuis). Estudou filosofia 
em Saint Gérard, Bélgica, de 1932 a 1934 e a complementou em Lo- 
vaina, onde cursou Teologia até 1939. Ordenou-se presbitero em Lovaina 
aos 26-2-1939. Lecionou em Boxtel de 1939 a 1941. Fez um curso de 
especialização missionária (1941-42) em Nimega; organizou cursos para 
estudos eclesiásticos em Lutte e, ao final da Grande Guerra, trabalhou 
como cooperador em 's-Hertogenbosch (Bois-le-Duc) até janeiro de 1946. 
Veio para o Brasil em 1946, e aqui aportou aos 24 de junho. Trabalhou 
no Seminário Menor Diocesano de São José do Rio Preto, SP; coope- 
rador na catedral e capelão de Vila Maceno. Em 1947, vigário substi- 
tuto de Votuporanga, dando ainda assistência a cidades vizinhas como 
Fernandópolis, Jales e Cardoso. De janeiro de 1948 a 1953, vigário em 
Além-Paraiba e Porto Novo, MG. Nomeado Vigário de Fernandópolis, 
SP, ali trabalhou de março de 1953 a dezembro de 1958. Deu grande 
impulso à construção de uma bela igreja matriz e organizou a pasto- 
ral na cidade e nas capelas rurais. Em dezembro de 1958, nomeado 
Vice-Provincial dos Assuncionistas do Brasil, transferiu-se para São Pau- 
lo (Tatuapé) e começou a construir o Seminário Assuncionista em Pi- 
nhal, SP. Em 2-2-1960, João XXIII nomeou-o primeiro bispo diocesano 
de Jales, seu campo de apostolado até 1968, quando renunciou por 
motivo de saúde. Nesses anos, desenvolveu intensa atividade pastoral, 
auxiliado por uma equipe de Padres Assuncionistas, Irmãzinhas da As- 
sunção, Catequistas. A ele se deve a organização de obras como a Rá- 
dio Assunção de Jales, a Escola Vocacional de Jales, organização da 
Cúria diocesana e a estruturação do patrimônio diocesano. Após renun- 
ciar, em 1968, permaneceu como vigário-administrativo até a posse do 
sucessor Dom Luis Eugênio Perez. Depois de um ano de tratamento 
na Holanda, voltou ao Brasil e passou a colaborar na arquidiocese de 
São Paulo, como Assistente Eclesiástico dos Dirigentes Cristãos de Em- 
presa e cooperador na paróquia de São Judas Tadeu (Tatuapé). Desde 
agosto de 1972 fixou residência em Ribeirão Preto, nomeado vigário 
episcopal. Colaborava nos trabalhos da Cúria e ainda assistia pastoral- 
mente as paróquias de Cássia dos Coqueiros (onde construiu nova casa 
paroquial), Luis Antônio e São Sebastião de Batatais. Permaneceu em 
Ribeirão Preto até setembro de 1978, quando viajou para sua terra 
natal, para férias e tratamento de saúde. Ainda pensava em retornar ao 
Brasil, mas seu estado se agravou e ele faleceu no dia 11-4-1979, em 
consegiiência de distúrbios circulatórios. Foi sepultado no Cemitério dos 
Padres Agostinianos Assuncionistas, perto do Provincialado de Boxtel, 
na Holanda. 


Mons. Eduardo de Jesus Sampaio. — Nasceu aos 6 de maio de 
1917 em Vila Real, Portugal. Ordenou-se presbitero aos 20 de de- 
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zembro de 1941. Pertencia à arquidiocese de Niterói, RJ, onde exerceu 
os cargos de vigário-geral da arquidiocese, promovido depois a pároco 
da catedral de São João Batista e, a seu pedido, transferido para a 
paróquia de São Domingos. Foi nesse posto que o Senhor o chamou 
para a eterna recompensa, dia 29 de junho de 1979. Apesar do ines- 
perado de seu passamento, em dia festivo, suas exéquias no dia se- 
guinte, sábado, tiveram grande afluência de sacerdotes e fiéis da pa- 
róquia de São Domingos. A missa de trigésimo dia, para os coirmãos 
no sacerdócio, foi celebrada a 20 de julho, durante o retiro espiritual 
do clero. 


Mons. Nivaldo Estela de Mello, — Em São Paulo, SP, onde se 
achava em uma estação de repouso, faleceu repentinamente no dia 
12-11-1979, às 13 horas. Mons. Nivaldo era o vigário de Nossa Senhora 
das Graças, na capital pernambucana. Nascido aos 15-4-1916, em Re- 
cife, PE, cursou o Seminário de Olinda e ordenou-se presbitero aos 
21-3-1942. Exerceu as funções de vigário cooperador de Nossa Senhora 
do Rosário em Caruaru, capelão do noviciado das Irmãs de Santa 
Catarina, Secretário particular de Dom Miguel de Lima Valverde e vi- 
gário cooperador (1943), e ecônomo (1943-45) e pároco de Nossa Se- 
nhora das Graças (desde 1945). Dirigiu o Boletim Mensal, atuou como 
amanuense e arquivista da Cúria arquidiocesana, notário do tribunal e 
diretor da União Beneficente do Clero. Recebera as dignidades de cô- 
nego efetivo do Cabido metropolitano (com o ofício de Mestre-Escola) 
e capelão de Sua Santidade (Monsenhor). No mesmo dia de seu pas- 
samento, 12-11, foi o corpo enviado para Recife, e permaneceu em 
câmara ardente na paróquia de Nossa Senhora das Graças. Após a 
missa concelebrada, com cerca de 30 padres concelebrantes, dia 13-11, 
seus restos mortais foram sepultados no Cemitério de Santo Amaro. 


Côn. Pedro Leopoldo Marx. — Nascido aos 16 de janeiro de 1902, 
em Pareci Novo, município de Montenegro, RS, foi ordenado presbi- 
tero aos 24 de agosto de 1926, por Dom João Becker, na capela do 
Seminário Diocesano, em São Leopoldo. Iniciou suas atividades como 
cooperador em Taquari a primeiro de janeiro de 1927 e, depois, em 
Venâncio Aires (1928). Após uma permanência de dois anos, de 1932 a 
1934, na direção da comunidade paroquial de Ivoti ou Bom Jardim, 
assumiu a 2 de dezembro de 1934 a paróquia de Montenegro, onde 
trabalhou incansavelmente por 16 anos. Teve-o a seguir a comunidade 
de Bom Retiro, por 27 anos, como vigário. Foi substituído, por ra- 
zões de enfermidade, em 1977. Como se agravasse, nos últimos tempos, 
seu estado de saúde, foi internado no Hospital da Divina Providência 
no qual faleceu aos 12-10-1979. Dedicado de corpo e alma aos deveres 
inerentes a seu cargo, soube sempre granjear o apoio e a amizade 
das comunidades a que serviu. Em Bom Retiro contribuiu decisivamente 
para a construção de bela e espaçosa igreja matriz, bem no centro da 
pitoresca cidade às margens do Taquari, e de várias capelas em co- 
munidades filiais em núcleos do interior. Era colega de turma dos pri- 
meiros anos de seminário do Cardeal de Porto Alegre Dom Vicente 
Scherer. Entraram ambos no Seminário em 1914 e fizeram parte da 
mesma turma de alunos até a conclusão do tirocínio de estudos. 


Côn. José da Rocha Filgueiras. — As 3 horas da manhã do dia 7 
de agosto de 1979 faleceu piedosamente, na Santa Casa de Ouro Preto, 
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MG, o Côn. José da R. Filgueiras. Nascido na localidade de Quartel de 
São João, município de Dores do Indaiá, aos 12 de março de 1909, 
fez seus estudos elementares em Tiro; deu-lhes prosseguimento em Res- 
saquinha e, depois, Barbacena. Ingressou no Seminário Menor de Ma- 
riana, MG, aos 6 de março de 1925; estudou ali Humanidades e Fi- 
losofia, para, depois, continuar a formação sacerdotal no Seminário Maior 
São José, da mesma cidade. Recebeu a ordenação sacerdotal na Sé 
de Mariana aos 8 de dezembro de 1934. Exerceu os cargos de dis- 
ciplinário e professor no Colégio Arquidiocesano, de Ouro Preto, de 
4 de fevereiro de 1935 até dezembro de 1946. Entre janeiro de 1947 
e 1976, diretor desse mesmo Colégio. Foi agraciado com o titulo de 
Cônego Honorário do Cabido Metropolitano do Arcebispado Marianense. 
O seu sepultamento ocorreu no mesmo dia do passamento, 7-8-1979, 
às 17 horas, após solenes exéquias presididas pelo Arcebispo Dom 
Oscar de Oliveira, na Igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, con- 
tigua ao Colégio Arquidiocesano, 


Côn. Antônio Esser. — Natural de Budel, diocese de Roermond, 
Holanda, nasceu aos 10-1-1909. Depois de ingressar na Sociedade de 
São Francisco de Sales (Salesianos de Dom Bosco), veio para o Bra- 
sil Fez os estudos teológicos no Instituto Pio XI, na Lapa, em São 
Paulo e foi ordenado presbítero por Dom José Gaspar de Afonseca 
e Silva, aos 12-12-1939, em São Paulo. Exerceu os cargos de profes- 
sor e diretor dos clérigos e, em 1955, seguiu para a diocese de Ma- 
rília, onde foi inicialmente nomeado vigário de Álvaro de Carvalho. 
A 5-12-1955, por rescrito da Santa Sé, foi recebido «ad experimentum» 
na diocese mariliense e depois, a 20-11-1957, incardinado definitiva- 
mente. De 31-1-1955, até seu passamento, exerceu as funções de pá- 
roco de Rinópolis (quase 24 anos ininterruptos). Lecionou francês e 
português, pois possuía os títulos necessários e era muito apreciado 
como professor. Deixara, nos últimos anos, o magistério para se de- 
dicar exclusivamente à pastoral. Nomeado cônego honorário do cabido 
diocesano em 1960, foi nomeado cônego efetivo aos 19-3-1969. Em- 
bora enfermo, compareceu ainda à reunião do cabido aos 13 de ju- 
lho p.p., participando da consagração do altar do Jazigo dos Bispos, 
na Catedral de São Bento. Também lavrou a ata das cerimônias, pois 
era secretário do cabido. Fora, há três anos, acometido por um der- 
rame que lhe paralisou o lado esquerdo. Tratado em várias cidades 
de São Paulo e do Paraná, melhorou muito e retomou os trabalhos 
pastorais. Foi nesse período coadjuvado pelo padre Próspero Vecchione, 
seu providencial Cireneu. Retornou à casa do Pai no dia 10-10-1979, 
entre as sete e oito horas da manhã. Contava 70 anos de idade, dos 
quais dedicara 40 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Paulo Cesário da Conceição Santos. — Nascido aos 8 de de- 
zembro de 1900, foi ordenado presbítero aos 13 de julho de 1924, 
por Dom Joaquim Silvério de Souza. Fora aluno do Seminário de Dia- 
mantina. Chegou a Juiz de Fora, MG, a principio, parece, «ad experi- 
mentum». Desejando depois incardinar-se na arquidiocese juiz-forense, 
obteve de Dom Geraldo Proença Sigaud o decreto de excardinação da 
arquidiocese de Diamantina, aos 26 de julho de 1961, e, por decreto 
de Dom Geraldo Maria de Morais Penido, de 30 de agosto de 1961, 
foi incardinado a Juiz de Fora. Ali exerceu as funções de Pároco de 
Coronel Pacheco, Vigário ecônomo do Rosário de Minas, bem como 
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Capelão da Associação dos Cegos, acumulativamente com a de Vi- 
gário ecônomo da mesma paróquia, mesmo depois dos acidentes que 
lhe fraturaram as pernas. Amparado em muletas, dirigia-se ao carro 
(táxi) e, penosamente, mas de boa vontade, atendia inclusive a pe- 
didos de colegas, que o convidavam para pregações ou confissões. 
Suas pregações eram ouvidas com agrado, mercê de sua acurada for- 
mação e cultura. Faleceu aos 24 de fevereiro de 1979, vitimado por 
enfarte do miocárdio, aos 79 anos de idade e 55 de sacerdócio. 


Pe. José de Freitas Paccis. — Nasceu em Guidoval, MG, aos 24 de 
janeiro de 1898 e ordenou-se presbítero pela arquidiocese de Mariana 
aos 30 de novembro de 1927. Fez o tirocínio sacerdotal em Barba- 
cena com Monsenhor Lopes e depois, sucessivamente, percorreu dio- 
ceses como a de Niterói, Belo Horizonte e, finalmente, Juiz de Fora. 
Poucos dados tem a Cúria de Juiz de Fora sobre Pe. José. Sabe-se, 
por informação de suas irmãs e por colegas de turma, que ele foi 
pároco de Rodeio de Ubá, Secretário da diocese de Caratinga, pároco 
de Moeda, arquidiocese de Belo Horizonte, de onde seguiu para Juiz 
de Fora. Assumiu a paróquia de Angustura até que, idoso e adoentado, 
passou a cooperador da catedral, infatigável no confessionário. No último 
ano de sua longa vida, embora abatido fisicamente, mantinha-se jo- 
vial e alegre e sempre à disposição dos que o procuravam para con- 
fissão, ministério que nunca deixou de exercer, nem mesmo no leito 
do hospital, nos quase quatro meses que durou sua última provação. 
Seu passamento se deu quase de surpresa, apesar de seus 81 anos, 
na manhã do dia 22 de agosto de 1979, festa de Nossa Senhora Rai- 
nha, pois quando chegou a morte ele se achava sentado em uma 
cadeira de balanço, conversando tranquilamente. De súbito, parou-lhe o 
coração e entregou o espírito ao Criador. Repousa também no cemi- 
tério da Glória, na mesma gaveta em que fora sepultado, há sete anos, 
seu antecessor na catedral, Pe. Romeu Molina. 


Pe. Mathias Hahn. — Nascido na região montanhosa de Eifel, Ale- 
manha, aos 22 de agosto de 1903, logo mostrou inclinação para se- 
guir a vocação sacerdotal. Os pais tentaram dissuadilo, para que con- 
tinuasse à frente dos negócios da família. Mas ele venceu a resistência 
familiar, ingressou no seminário de São José dos Padres Verbitas 
(S.V.D.), em Geilenkirchen, Alemanha; veio para o Brasil em 1929 e 
completou aqui seu aprendizado: cursou o Seminário Menor de Santa 
Isabel, ES, fez o Noviciado com os Verbitas e cursou Filosofia e Teo- 
logia em Santo Amaro, SP. Ali foi ordenado a 8 de dezembro de 
1936. Após celebrar as primícias, na terra natal, voltou ao Brasil e 
teve aqui como campo inicial de trabalho a paróquia de Santa Isa- 
bel, ES. Incardinou-se, a 6 de agosto de 1945, na então diocese do 
Espírito Santo, hoje Arquidiocese de Vitória. Após trabalhar algum tem- 
po na diocese, radicou-se definitivamente no Leprosário Dr. Pedro Fon- 
te, em Itanhenga, Cariacica, ES. Exerceu o cargo de Capelão do Le- 
prosário e atendia também as crianças do Educandário Alzyra Bley, 
para filhos de hansenianos. Ali Pe. Mathias, por mais de 28 anos, con- 
viveu com crianças e doentes, cuidando de seus problemas e resolvendo 
suas dificuldades. Houve tempo em que a assistência do Estado era 
tão precária que ele precisava pedir alimentos para os doentes, em 
municipios vizinhos. Em convênio com entidades alemãs, muito fez por 
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melhorar as duas casas (entre suas obras, destacam-se duas capelas 
e uma sala para cirurgias). Todos os dias percorria os pavilhões e 
enfermarias consolando seus doentes. Para eles promovia também mui- 
tas formas de recreação (jogos, bate-bola, peças teatrais, e até criou 
para eles uma banda musical). Convidado por um amigo em 1968 
para voltar à Alemanha, não aceitou e preferiu ficar entre seus do- 
entes para com eles envelhecer e morrer. Seu passamento, depois de 
alguns meses de enfermidade, ocorreu no dia 28 de abril de 1979, num 
sábado, à hora do Angelus. Segundo seu expresso desejo, foi en- 
terrado no cemitério de seu amado leprosário. 


Pe. José de Mattos Silva. — Nasceu em Coimbra, paróquia de São 
Sebastião, aos 22 de setembro de 1920. Fez os estudos preparatórios 
com os Padres Verbitas, no Seminário de Borda do Campo, em An- 
tônio Carlos. Quando noviço, resolveu passar ao clero diocesano e foi 
então recebido em Juiz de Fora, MG, por Dom Justino José de Sant” 
Ana, Foi ordenado por Dom Justino na antiga catedral de Juiz de 
Fora aos 10 de dezembro de 1944. Trabalhou, sucessivamente, nas 
paróquias de Santa Rita de Jacutinga, São José das Três Ilhas, Santa 
Rita da Ibitipoca (apenas alguns dias), Santa Bárbara do Monte Verde 
e, finalmente, na Paróquia de Nossa Senhora do Libano, Grajaú, que 
fundou e a que deu, com grandes sacrifícios, uma igreja matriz. Tipo 
«sui generis», dizia não gostar de pedir dinheiro ao povo. Terminada 
a igreja matriz, não se deu ao trabalho de construir uma casa pa- 
roquial e se limitou a viver, pobremente, na torre da Igreja, adaptada 
para escritório paroquial e residência. Manteve-se à frente da Paróquia 
de Nossa Senhora do Libano desde sua fundação em 1960. Voltou à 
casa do Pai na madrugada do dia 20 de agosto de 1979. A missa 
de corpo presente, presidida por Dom Juvenal, arcebispo de Juiz de 
Fora, teve mais de vinte sacerdotes concelebrantes e contou com a par- 
ticipação de muitos fiéis. Entre esses, muitos com os quais se encon- 
trava assiduamente em reuniões para o estudo das Sagradas Escri- 
turas. Aguarda agora a ressurreição gloriosa no cemitério de Nossa 
Senhora da Glória, perto de outros colegas que o precederam recen- 
temente, como Padre Romeu Molina, Mons. José Ferrer e Pe. Paulo C. 
da Conceição Santos. 


Pe. Pedro Pereira de Souza. — Pertencia ao clero da arquidiocese 
de Niterói, RJ, e exercia o cargo de vigário de Rio do Ouro. Nasci- 
do aos 29 de junho de 1917, em Piacatuba, MG, foi ordenado pres- 
bitero aos 28 de outubro de 1945. Faleceu repentinamente, quatro dias 
após o retiro espiritual do clero, na noite do dia 6 de agosto último. 
Contava 62 anos de idade, dos quais dedicara 34 (incompletos) ao mi- 
nistério sacerdotal. 


Pe. Simão Tadeu Kalinowski. — Nasceu em Abranches, Curitiba, 
PR, aos 28 de outubro de 1918. Entrou em fevereiro de 1933 para 
o Seminário Arquidiocesano de Curitiba e cursou Filosofia em São 
Leopoldo, RS, e Teologia em São Paulo, SP. No dia 8 de dezembro 
de 1946 foi ordenado sacerdote por Dom Ático Eusébio da Rocha. 
No seu ministério exerceu os seguintes cargos: vigário cooperador da 
catedral (1947-50), vigário cooperador da Lapa (1950-54), cura de 
Marienthal (1954-55), professor no seminário menor de Curitiba (1955- 
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57), vigário cooperador de Nossa Senhora de Guadalupe (1957-59), 
pároco de Nossa Senhora do Carmo, do Boqueirão (1959-64), professor 
de música e cantochão no seminário maior Regina Apostolorum, em 
Curitiba (1964-67), pároco do Santíssimo Sacramento (1967-75). Em 
setembro de 1975, nomeado professor e confessor no seminário dio- 
cesano de Orleães; em 1976, responsável pela comunidade de Mos- 
sunguê, Faleceu aos 19 de maio de 1979 e foi sepultado no jazigo do 
clero secular, de Curitiba, no Cemitério da Agua Verde. 


Pe. Francisco Zbik. — Polonês de origem, veio para nosso país 
quando já contava 40 anos de idade e sete de sacerdócio, Nascera no 
dia 22 de outubro de 1914 e recebera a ordenação sacerdotal aos 
9 de novembro de 1947. Naturalizou-se brasileiro em 1969. Obteve na 
cidade de Roma o titulo de Mestre e Doutor em Teologia pela Pon- 
tifícia Universidade Gregoriana e o de Mestre em Sagrada Escritura 
pelo Pontifício Instituto Bíblico. Diplomara-se também pela Escola de 
Biblioteconomia Vaticana e desempenhou as funções de professor de 
Sagrada Escritura em Salvador, Curitiba e Rio de Janeiro, Publicou 
artigos e opúsculos sobre seu campo de especialização e pesquisa. 
Deixou publicado o livro «Do Evangelho do Coração ao Coração do 
Evangelho», No Rio, nesses últimos tempos, desempenhava o cargo de 
assistente religioso em diversos institutos bem como as funções de Ca- 
pelão da Sociedade Recreio dos Anciãos, na Tijuca. Faleceu por afo- 
gamento, na praia de Grumari, no dia 29 de outubro de 1979, oito 
dias depois de ter completado seu 65º aniversário. 


Dom Vicente de Oliveira Ribeiro, O.S.B. — Nascido na capital de 
São Paulo aos 16-5-1903, filho de um médico, abraçou a profissão 
paterna e se doutorou em Medicina pela Faculdade de Medicina de 
São Paulo. Dedicou-se à clínica psiquiátrica e começou a exercer papel 
de destaque na sociedade quando, em 1920, começou a dedicar-se aos 
esportes, pelo Clube de Regatas Tietê, Durante seis anos manteve o 
título de compeão brasileiro de corridas de velocidade. Em 1924 re- 
presentou o Brasil nas Olimpíadas disputadas em Paris. Em 1927 ba- 
teu não só o recorde brasileiro, mas obteve o melhor tempo até então 
conseguido na América do Sul. As muitas taças e medalhas que con- 
quistou na vida esportiva mandaria, depois, fundir para fazer seu cálice 
sacerdotal. Ingressou em 1928 no Mosteiro de São Bento, de São Paulo, 
e partiu para a Bélgica, a fim de fazer o Noviciado. Emitiu ali os pri- 
meiros votos e iniciou os estudos filosóficos. De volta ao Brasil, ra- 
dicou-se no Mosteiro do Rio, pelos mesmos motivos que o tinham 
levado a fazer o Noviciado na Bélgica: fugir ao circulo de amizades e 
vastas relações sociais que, julgava, seriam entrave para sua vida 
contemplativa. Ordenado presbitero, aos 23-12-1933, passou a lecionar 
no Colégio de São Bento, do qual foi nomeado Vice-Reitor e Reitor 
(1937). Em 1937, com licença da Santa Sé, dirigiu-se para a Missão 
Beneditina do Rio Branco (hoje território de Roraima), em região quase 
tão vasta como São Paulo, e foi ali exercer a medicina. Antes de in- 
tegrar-se na missão, fizera estágio de alguns meses em um hospital 
de São Paulo, para se atualizar e praticar a cirurgia, bem como estudou 
doenças tropicais no Instituto Oswaldo Cruz, em Manguinhos, Rio. Exer- 
ceu também funções de mestre de noviços, reitor do Internato de São 
Bento (Alto da Boa Vista, Rio), capelão das Beneditinas (Juiz de Fora, 
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MG), confessor de religiosas, organista etc. Faleceu, após prolongada 
enfermidade, de angina do peito complicada com lesão cardiovascular, 
a 14-11-1979, com 76 anos de idade e 50 de profissão religiosa, Seus 
restos mortais repousam no claustro do Mosteiro de São Bento, do Rio. 


Dom Justino da Luz Paolielto, O.S.B. — Nasceu em Juiz de Fora, 
MG, aos 27-9-1918, Cursou quatro anos de Medicina, na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Minas Gerais, Dedicou-se, a seguir, ao 
jornalismo, trabalhando no «Diário» de Belo Horizonte. Iniciou a vida 
religiosa ingressando no Mosteiro de São Bento, do Rio de Janeiro, 
aos 21-12-1941, onde professou, Ordenado sacerdote em Assis, Itália, 
aos 29-6-1948, licenciou-se em Teologia pelo Anselmiano, de Roma, em 
1951. Exerceu no Mosteiro de São Bento, entre outras, as seguintes 
funções: professor na Casa de Estudos da Ordem Beneditina, na Escola 
Popular e no Colégio de São Bento; prefeito dos clérigos; esmoler; 
Reitor do Internato de São Bento (Alto da Boa Vista); enfermeiro. Exer- 
ceu o cargo de professor no Centro Dom Vital e realizou numerosos 
trabalhos no campo pastoral. Faleceu no dia 6-10-1979, no Hospital 
Samaritano, no Rio, em decorrência de complicações surgidas após duas 
operações cirúrgicas no cérebro, para a retirada de coágulos sangiií- 
De Seus restos mortais repousam no claustro do Mosteiro de São 

ento, 


Pe. Frei Mateus Dolzan, O.F.M.Cap. — Frei Mateus nasceu em Ve- 
ranópolis, RS, aos 30 de outubro de 1916. Ingressou no Seminário Se- 
ráfico de Veranópolis, aos 23 de dezembro de 1927; emitiu os primeiros 
votos aos 24 de fevereiro de 1934, em Flores da Cunha, RS; e os votos 
solenes, aos 31 de outubro de 1937, em Garibaldi, RS. Recebeu a or- 
denação de presbitero aos 11 de agosto de 1940, em Garibaldi. Exer- 
ceu durante toda a sua vida o apostolado pastoral nas seguintes pa- 
róquias: Soledade, General Vargas, São Francisco de Assis, Vacaria- 
Catedral, Caxias do Sul, Barros Cassal, São José do Ouro, Lagoa Ver- 
melha e Vespasiano Correa. Além dos trabalhos pastorais, deixou cons- 
truídas as seguintes obras: salão paroquial, em São Francisco de Assis, 
Casa Canônica da Catedral de Vacaria, Casa Canônica de Soledade; 
iniciou a construção das igrejas matrizes da Imaculada Conceição em 
Caxias do Sul, de São José em São José do Ouro, de Nossa Senhora 
Medianeira em Barros Cassal, de Santo Antônio em Lagoa Vermelha; e 
construiu ainda o Abrigo de Menores «Divina Providências em Vacaria 
e o Hospital de Barros Cassal. Faleceu com 63 anos de idade, 45 de 
vida religiosa e 39 de vida sacerdotal, em Vespasiano Correa, municipio 
de Muçum, RS, aos 11 de novembro de 1979. Teve morte súbita cau- 
sada por derrame e ataque cardiaco, As cerimônias fúnebres se rea- 
lizaram na Igreja Matriz de Santo Antônio, por ele construida, em Lagoa 
Vermelha, a 12-11-1979, com Missa concelebrada por 47 sacerdotes dio- 
cesanos e capuchinhos, presentes muitos religiosos e religiosas, fami- 
liares e fiéis. Seus restos mortais jazem no Cemitério Municipal de 
Lagoa Vermelha, junto ao túmulo dos pais. 


Pe. Frei Protásio Ferronato, O.F.M.Cap. — Protásio, irmão gêmeo 
de outro capuchinho, Pe. Frei Gervásio Ferronato, nasceu aos 10 de 
agosto de 1921, em Veranópolis, RS. Ingressou no Seminário Seráfico 
de Veranópolis, aos 7 de fevereiro de 1935; emitiu os votos simples 


704 Necrologia 


aos 6 de janeiro de 1943 em Flores da Cunha, RS, e os votos solenes 
aos 6 de janeiro de 1946 em Marau, RS. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal no dia 19 de dezembro de 1949 em Garibaldi, RS. Em seus anos 
de pastoreio, costumava trabalhar ao lado do irmão gêmeo, Frei Ger- 
vásio. Com ele, trabalhou nas seguintes cidades: Sananduva, RS; Bi- 
rigui, Dracena, Pompéia, SP; Praia Grande, SC; Caldas Novas, GO; 
Rio Negro, RS. Entre outras obras, a ele se deve a construção da 
matriz de Dracena e a de Praia Grande, SC. Sofria de hipertensão 
arterial maligna e faleceu um mês após ter sofrido um enfarte. Con- 
tava então, aos 26 de outubro de 1979, 59 anos de idade e 30 (incom- 
pletos) de ministério sacerdotal. Seus restos mortais repousam no ce- 
mitério da cidade mato-grossense de Campo Grande, 


Pe. Fernando Mariotto, C.P. — Era natural do município paranaen- 
se de São José dos Pinhais, onde nasceu aos seis de novembro de 
1913. Ordenou-se padre, na Congregação dos Passionistas, em 12 de 
março de 1938. No pastoreio das almas, trabalhou muitos anos como 
missionário pregando missões populares, Residiu nos conventos de São 
Carlos, Rio de Janeiro e Osasco. Nos últimos dez anos, residia em Curi- 
tiba, PR. Aos 66 anos de idade e 41 de sacerdócio ministerial, entregou 
o espírito ao Senhor no dia 24 de julho último, no Convento do Senhor 
Bom Jesus do Cabral (Curitiba). 


Pe. Joaquim Bernardo Falcão Neto, S.D.B. — Nasceu em Manaus, 
AM, aos 24 de setembro de 1906 e faleceu aos 10 de setembro de 1979. 
Entrou no Colégio Salesiano do Sagrado Coração de Recife, em 1918 
e, dez anos depois, decidiu assumir a profissão religiosa salesiana. 
Professou em Jaboatão, PE, aos 4 de fevereiro de 1929. Recebeu a 
ordenação de presbitero aos 8 de dezembro de 1937, em São Paulo, SP. 
Muito trabalhou no campo da educação da juventude, como professor, 
coordenador de estudos, administrador e diretor de vários colégios sale- 
sianos, em Belém do Pará, Fortaleza, Baturité e Salvador. Por motivos 
de saúde, passou três anos na Inspetoria de São Paulo e de Belo Ho- 
rizonte, respectivamente, Em seus últimos anos de jornada terrestre, teve 
de afastar-se das atividades normais para cuidar da saúde abalada. Pas- 
sou algum tempo em Carpina, PE, e depois na casa dos salesianos, em 
Recife, onde faleceu vitimado por colapso cardíaco. Fiel à congregação 
e à Igreja, celebrou o Santo sacrifício da Missa até seu último dia. 
O momento da morte chegou quando ele estava prestando filial home- 
nagem a Maria Santíssima, com a reza do terço, como fazia todos os 
dias. Campletara 50 anos de vida religiosa, quase 42 de sacerdócio e 
73 de peregrinação terrestre. 


Pe. José Scampini, S.D.B. — Aos 27-10-1932, nasceu na Itália, em 
Busto Arsizio (Milão), de família profundamente cristã que deu três 
filhos sacerdotes à Igreja. Chegou ao Brasil com 17 anos, fez o novi- 
ciado salesiano em Campo Grande, MS, e professou aos 31-01-1951. 
Terminada a Filosofia, fez o tirocínio prático e foi enviado à Itália para 
se aperfeiçoar em Filosofia e cursar Teologia, No dia 11-02-1961, festa 
de Nossa Senhora de Lourdes, recebeu a ordenação sacerdotal das mãos 
do cardeal de Turim, na Basílica ae Nossa Senhora Auxiliadora. De 
volta ao Brasil, trabalhou como diretor de estudos em colégios sale- 
sianos de Mato Grosso e São Paulo. Em 1967, nomeado diretor da 
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Faculdade de Direito de Campo Grande, mantida pela Missão Salesiana. 
Interessado na ampliação do campus universitário, fundou em 1972 a 
Faculdade de Serviço Social. Em 1977, nomeado diretor geral das Fa- 
culdades Unidas Católicas de Mato Grosso e 'do Colégio Dom Bosco, 
entidades que congregam mais de dez mil alunos. Não se restringiu ao 
campo educacional. Atuou também como Presidente da AEC de Mato 
Grosso, e se empenhou pela implantação dos ideais da AEC entre os 
colégios do Estado. Deu especial atenção aos encarcerados, para os 
quais dizia Missa todos os domingos. Nesse sentido, para melhor cons- 
cientizar a sociedade quanto ao problema do encarcerado, fundou a 
AMPARE, da qual foi o primeiro Presidente. Em 1977 começou a sentir 
os primeiros sintomas do câncer, mal que o levaria ao túmulo. Partiu, 
em 1978, para a Itália, em busca de maiores possibilidades de recupe- 
ração, e submeteu-se a dolorosas terapias na Clínica Padre Gemelli, 
em Roma. Embora alimentasse esperanças de voltar a trabalhar entre 
os nossos jovens, conformou-se com a vontade do Pai, a cuja casa 
regressou, falecendo na manhã de 25 de abril último, após longa enfer- 
midade. Os funerais se realizaram na Casa Generalícia dos Salesianos, 
em Roma. 


Pe. Henrique Spitz, M.S.F. — Nasceu em Duisburg, Alemanha, aos 
6 de outubro de 1903. Ainda estudante de Teologia, veio para o Brasil, 
Rio Grande do Sul, aos 8 de novembro de 1927 e terminou seus estu- 
dos em São Leopoldo. Ordenou-se padre aos 6 de dezembro de 1932 
e começou a exercer o ministério sacerdotal em Santo Angelo, Catuípe 
e Uruguaiana. Foi mandado ao Rio Grande do Norte em maio de 1948, 
para assumir a administração do Santuário de Nossa Senhora dos Im- 
possíveis, na Serra do Lima, em Patu, RN. Durante 10 anos exerceu 
o cargo de superior dos Seminários da. sua Congregação (Missionários 
da Sagrada Família) e voltou por mais 20 anos a administrar o San- 
tuário de Nossa Senhora dos Impossíveis: construiu moderna igreja e 
uma hospedaria para romeiros, Morreu de câncer aos 10 de fevereiro 
de 1979, no Hospital Português, em Recife, PE. 


RP. 


